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Ea Granada, na mes, eai¿ reales.—£n el rosto do la Península, tres meses, cinc» 

pesetas.—En el Extranjero, e6la meses, 18 francos.—(La do fi>6r», pago adolantaáoí.
T£.S,rg*S DE AKÜHC2 0 S.

OSeialss y de osnsctácnlo:, por cada con tí metro do altura, &l sacho de naa colum
na: En primera plana, 15 ptas.; en 2.a, 10; en 3.a 7'50; en 4.®, 3.—Los demás anón-
oio3, cada centímetro id.: En primera nlana. 3: er 2.a. 1‘50; en 3.a. 1: en 4 .*. 0*33»

P E R I Ó D I C O  I N D E P E N D I E N T E

Iseao fia $  R a s  liria fia esta Provincia
FSRdadeg y  O írasfo ? , L o i s  © e c o  d e  L u c e n  a

TASELA DB £ 3 fl¿¿JÍ3Ea&3 Igtí&TífiOSSAS,
Esquelas al p.nslió do cna columna: en 1.a, 50 ptas.; en 2 .a, 25; ce 3.a, ]0; en 4.* F,. 

—Al ancho do fies: en 1.a, J.OO; en 2.a, 50, on S.c, 25j  en 4 .a, 10.—Al snob® do Y- Y: 
en 1.*, 250; en 2.*, 125; en 3,*, 50; es 4.', 15.—Al-ansho di oootro: cu !.a, 50 ce 
2,a, 250; on 3 .*, 150; en 4.% SO.—Al ancho de cinco: en 1.000; en 2 .‘, 500: oa 3." 
S50; on 4.*, 150.—Al id. de seis y sioto oa publicarán, <5 no, a juloio do ¡a Dirección 

TL .'£UFA 252 COMÜÍÍ2CADG3 ,
Da (le s  & Olea pesetas línea, á juicio dolT-irootor.
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CFIGKfÁS; Beyes Católicos, 8, principa!.
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Ju eves 6 de M arzo a s TÁLLERES: Paco Saco de Ltíceuá,
■ c /';

do e x is te ,  es  q u e  e l  p u e b lo  a  | ^8,,rEC!8“ ^  cual me llevo tantos re
fu e rz a  d e a g u a n ta r  b u r la s  n o  j  eu9' ’06'

No hay qua eer egoítt&s, y ya que no | acias!, a fia da

fc t

i
*
f *
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KÍlfe»

ü

É n  su  c o a  v e r s a c ió n  d ia r ia  
€om los p e r io d is ta s  m a d rile 
ños, e l je f e  d e l G o b ie rn o  se  
m o s tra b a  a n te a y e r  sa tis fe ch f- 
situó, c a s i  a d m ira d o  d s  la  ñ o r -  ■ 
m aliciad  a b s o lu ta  e n  q u e  s e  
d e s a rro lla n  lo s  p r e p a r a tiv o s  
e le c to r a le s . « P a r e c e — d ijo — f

La fatalidad, mi destino que sai lo 
a cu d e  a  los co m ic io s  y  s i a cu - | qniso, o tbi vez mi propia colpa, (s?gúa 
d e , lo  m ism o  le  d á  v o ta r  p o r 1 ** me j QZ<lae) ms empujan fe emigrar a
J u a n  q u e  p o r P e i r o ,  p o iq u e  Í? Pero era de ello loque sos, que al 
s a b e  q u e  d e todos m odos e l | oi-.bo “Jo que ha de eer está escrito", y 
tr iu n fo  es  d e l G o b ie rn o . ‘ 1 8i se ms i>6mite gles*r £Q mi disculpa

seamos altruistas, teimoa impsreia-es y

TT , " '  , g qus Ucu!ps mis, no fué“, ea ío eierto que
M ay  e x c e p c io n e s , n a tu r a l-  ¿cede que salí ¿e Grasada estoy como

m e n te , p ero  com o la  r e g la  g e -  M gallina en com í sjeno". Echo de menos 
r te ra l es e * a  v  com o ta m b ié n  ¡  »&!*>*. « ¡ « « j™ * - .  u  con-v  ̂vivencia, qu fia, con mis hermanastrosy  com o 
lo s  e g o ís ta s  fo rm a n  le g ió n , e l 
p u eb lo  v e  co n  in d ife re n c ia  m a r-:i

brsdor; desde luego, que el resignarse 
que la miseria implante ouo re ¿loa en 
lúe fértiles y próGigsa vegss de nuestro 
litoral, serla la demostración más palpa
ble de nueetra .inercia, ds nuestra falta 
de iniciativas; hay qae ingeniarse, hay 
que.comprender conscr-ínitad de juicio, 
que el cultivo de la ceña hoy por hoy 
es imposible, mientras chazúcsr se ps- 
gno a precios como .ios scfcuilcs o míen 
tras el Estado no deje de percibir esas 
treinta y cisco pesetas do impuesto, o 

_ lo rebaje o ío modifique, ea forma que 
Ea el fia del munáo qua yo esté, ten- 2 el fabricante puede hallar el precio ds 

dró un recuerdo y ua péntar constante la materia primera. El cambio de culti- 
para la tierra granadina, y sus hijos, s vo se impoce, y ni nuestros labradores

la ¡aáueíria azucarera de nusaírPE va- 
comprendímos que la crista es total, qus | g*s, K° constituya la rutaa de estos hon- 
alcanza al fabricante lo mismo que al la I rados Isbrsdorea.

Is dosansrición de

RAFAEL CORRAL ALMAGRO 
Almuñécar 4 3-1913.

* EL DEFENSOR DE 82M AM
E n  M adrid, kiosco del «He

raldo», calla <&e Alcálfe.

los granadinos, ruñe hermsBOs míos qu9 
gi nos hubiera pariáo ia misma madre.

?

qu e no e s tá  ta n  p ró x im o  e i  ’
d ía  de i a  l u c h a .» - .> i c a d í s i m a l a  c e r c a n a  c o n tie a -

S i e l i lu s t ie  co n d e  d e  E o -  ¡  d a . a u n q u e  d e -e l lo  se  e x t r a
tu ptuiu ph  do  f n o f o  |,n errn d ■ ñ e ,  e t l  UQ T&tO d e  QU tü O f ia  DIO, a . _ . .  .  . -  .
m an o n e no un gv&  > co n d e d e P o m a n o - I i 0B qué co5ai3ero' mi8 p- is:iE03-(sin par‘ áe caña hubiesen sido previsores, si hu-
hum onafca, im p e r té r r ito  c u lt l-v  e i llu&“r e  collcie a e  n,om u | BonificaVr porque, ai hsy para qué, ni a biessn sido inteligentes en el negocio, 
Vador d e la  ir o n ía , h a b r ía *  i 1*®3* 0 nxdis Je importa que mi estómago .pue- ; tiempo ha qu9 eeísrfan priparodos psra

He H erir n v o  ln a  fr-xae^ l  No es  C alm a, n o : es  d esv ío  i  da “trascender ta agradecido^,' son mi ■ efectuar el cambio culturé, pues desde
mqs a e  a e c ir  q u e  rns t r i s e s  ¡  fu n d a m e n ta d a  i - s t i - 1 í&miiitL i  hac® *noB 86 VCEÍa vit?ado qpc qi culti'a n te rio re s  e v id e n c ia b a n  t o r a l  ̂ u e  t ie n e  iu n a a m e n ta a a  i ^ t i  | ..........................................................................I  vo de u  cana tenia que desspsrecer; el

E c  Bareelojiís, k iosco  del 
íHei=aIdo», R am bla  del Cen
tre . . . . .

•L
I
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d eéco n ocim ien to  d e l a lm a  n a -| .f ic a e ió n . 
c io n a l. f

D o m in a d a  é s ta  en  a b so lu to  
p o r  l a  in d ife r e n c ia  y  por e l 
eg oísm o , n o  y a  u n a s  e le c e io -1  
n e s  p r o v in c ia le s , s in o  o tr a s  J  
co sas y  o tro s  a su n to s  d e  m a - 1  
y o r em p eñ o , l a  t ie n e n  co m -|  

r p le ta m e n te  s in  cu id a d o . C om o|
H a n ile t, s e  c o n te n ta  co n  r e p e - 1  

, t ir , cu an d o  d e a lg u n a  c u e s t ió n  ^ 
de iá fe ré s  p a tr io  s e  l e  h a b la :
Palabras, palabras, palabras.

No h a y  fe ,  n o  h a y  en tu M as- 
mo, no  h a y  p a tr io tism o , p a r a  
decirlo d e  u n a  v e z : n o  h a y  
m ás' q u e  u n a  in d ife r e n c ia  q u e  
nos a h o g a  y  u n  d e se n fre n o  d e 
a p e tito s  e g o ís ta s  q u e  n o s  e n 
v ile c e .

Y  no  h a b ie n d o  m á s  q u e  e s 
to  en  la  p o l í t ic a  e s p a ñ o la , co n  
ta le s  y. t a n  g r a n d e s  v ic io s  s o 
c ia le s  e n  e l a lm a  n a c io n a l,,  no 
es  e x tr a ñ o , ¡b ie n  lo  s a b e  e l  
je f e  d e l- G o b ie r n o í q u e  e n  t o 
d as p a r te s  s e  d e s a r r o l le n  lo s  
p re p a r a tiv o s  e le c to r a le s  en  l a  
m ás c o m p le ta  n o r m a lid a d .

E s ta m o s  en  v ís p e r a s  d e e le c - , 
d o n es  y  v iv im o s  tan. tr a ñ q u i-  j 
los y  ta n  d e scu id a d o s  co m o  s i j 
con  n o so tro s  n o  r e z a r a  se m e  
ja n t e  co s a . E x c e p c ió n  h e c h a  

* -d e l G o b ie rn o  y  d e lo s  c a n d i
datos.,. e l  r e s to  d el p a ís  no  
s ie n te  e l  m en o r e n tu s ia sm o  
p o r  la  lu c h a  q u e  _se a v e c in a . ;

A 4 o -sum ar d e sp u é s  d e le e r  
m u ch o s d ía s  e a  l a  p re n s a  n o m 
b re s  y  m á s  n o m b re s  d e a s p i
r a n te s  a  d ip u tad o s p r o v in c ia 
le s , d ic e  e n tr e  in d ife r e n te  y  
m a lic io so : « ¿C aram b a c o n  F u 
lan o ,. q u e  a l  fin  v a  a  o b ie a e r  
n a  a c ta !»

Y  de a h í  no p a sa  en  .sus e n 
tu siasm os, en  m o s tra r  :in ceré3 
p o r lo q u e  s e  l la m a  r i s ib l e 
m e n te  e n  E s p a ñ a  iü c h íi  e le c 
to ra l.

C laro  q u e  lu e g o  v ie n e  e l 
acosó d ed o s c a n d id a to s , p ero  
tam poco é s te  e s  lo  in te n s o  y  
lo d ecisiv o  q n e  e n  o tr a s  n a c io 
nes.; Y  s e  e x p l ic a .

D os m in is te r ia le s  t ie n e n  e l 
triu n fo  d e sco n ta d o  p o rq u e  « p a 
r a  a lg o is é  e s tá  e n  e l  P ’o d e r» —  
d icen  e llo s — y  lo s  d e ia  a c e r a  

-p d e  e n fre n te /  e s to  e s , lo s  co n - 
serv ád o res^  v a n  á  l a  co ñ tié n - 

• d a  co n  la  e s p e r a n z a , b ie n  f  un 
V - i  d a d a  p o r c ie r to , d e  q u e  ¿1  G o 
¡ i b ie n io  a c a b a r á  p o r  uo d e s a m 

p a r a r lo s . E a  d e c ir :  q u e  to d o ,
' -se f ía  a  lo s  d e a r r ib a  y  p o co , 

m ny poco  a  los d e  a b a jo .
C om ité q u e  e s ta m o s  g e n e r a -  

[ i fizando y  no  e ii cu F isc r íb ié n d c - 
nos a  G r a n a d a . y  c o n s te  ta m 
bién  q u e  n o  h a b la m o s  d e  m e-|  
m oria , s in o  a ce n ié n c io a o s  a  lo  
q u e : le s  h e ch o s

Y  los -hechos n o s  d ic e n  q u e  j  
cuando lo s  l ib e r a le s  e s tá n  e n  |

Ea las cosa* qae áicta ®1 corazón, | cambio es pues Eccssario, nrgentisimo, 
(cufeaáó no sstA podriáo). no bay nzda k pero 2Íe dada, cuRótres l&brpdc-res no 

| falsificado, y yo, qua ñusque toe esté \ tiesen icea cal problema qua se les ha 
el decirle, soy Eoble, Isa! y honra ;? presentado:. “La tdaptación de un siata

mmn H W
Pregadles y
los consumí" i  do. sin falsificscionas, y de eso puedo \ ma da cultivos, dice G&Bpsrin, adaptadoí 1351

2 &M81Q& SB CEOOCIíATBS 
0 1 8 .—e a p n c h iE a s .—1 8

rpí<i riflrunra % h«blar muy sito, me despido con peas, í & las circu&staEcisa locales en ous cada 
luid Síohi|iIV( g d'e Granada y de los granadinos, sgra- |,nao 1

Be la galle
s e  e o c n e u t r a ,  p u e d e  s e r  c o n s i d e r a d o  

. .  d e c i d o  a  t o d o s ,  p i é i e a d o  a  u n o s  b e n e v o *  'i c o m o  l a  o b r a  p r i s c i p s l  d o  ! a  i n t e l i g a s -  
|  l e o c i a  y  a  o t r o s  u n  r e c u s t d o  p a r a  e l  \ c í a  a g r í c o l a " :  a e í  p u e s ,  l a  e l e c c i ó n  d e  

‘  a m i g o  s i a  p s r e o n a l i d a d  y  s i n  d i n e r o ,  u n  b u e n  s i s t e m a  d e  c u l t i v o ,  e a  d e  u s a

PR EFER ID  SIEMPRE LOS'
CHOCOLATES l a m p g  Bimh.BE

Hace medio siglo que «stán consagrados por la  opi-1 
| n ión . No los h a y  mejores. ^

© S s c u ^ o ,  I B . — G- %
í/<sg7 1®?'®?*#'

neir/rnbliUÁiijJ \i-.i

S u  Sevilla, Sierpes, 6 9 .

E n  M álaga, klioaco 
d s la  Constitución..

P a ra  to d a  la  publicidad e x -  | 

tra u je ra  en e s te  periódi

co , d irig irse á  la  .

i t t M i

Ú B iiiílíiiiáls U'ú

U m t h p  f  f e ? ,  A  I, ¡ ú

Fíase Se la Señarse, Pa?ia &  
V Peería  a©í;sol,:s, ffiafisia 

7  & todas la s  .Sucursales en 
extran jero  de está Ageh<ga

CSanaJones indiscretos

p e r o  c o a  s u  a l m a  e a  s u  a r m a r i o .
A N T O N I O  P R E V I .  

M á l s g a  23 F e b r e r o  Í 913.
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Coa motivo de las fuertes lluvias de 
estos psesdoe iíze, se ha puesto de r»' 
lieve aua vez más en nuestra capital la 
falta de* seutido práctico qne ha presidi
do al col ocar ea las fachadas de las ca
sas los tub'OS de age-s, cuyos
dichosos cas^loaes en vez de favorecer 
nerjuiiesn, y *n lugar de evitar moja 
duras ias propoi’cionau de una manera 
mayúscula.

Ea efecto, colo-caács los tubos ver 
tiendo el agua sob/e las aceras, bien 
claro se vé que a pocs' que llueva, que
dan éstos convertidos c'n verdaderos to 
rrest«3, produciendo al transeúnte naos 
verdaderos pediluvios, con su obligado 
cortejo de ¿oiorea reumático^ sis., dáa 
dose e! es.so de que en muchos lugares 
de la  poblseión estos c&a îosves hss 
quedado un poco cortos, ea decir una 
tercia dei pavimento, y producen es lo* 
áes-SiehadDs viandaetes unos bsños ri
quísimos ¿e pantorrillas que excusado 
es decir la excelente impresión que cau- 

í san.
Esto sia contar coa el encharezmien 

to: que formas en los lugares ¿onda las 
&ct \r*a as encuentran rot»»s o des&ivela 
dss, cosa también muy frecueete por 
íesgr. haciéndose tíe esta modo im 
posibís tréasito púbüco por estos ss 
tíos deciiX' ío5 al p»eo de Isa personáis 
sa todas t&s aciones donde se euids. 
aa poco del orí*>5°  7 ¿lS coEsodiáác
•sal yeeiuáa.rio.

Ea cuesfiroc largos" - t’5aÍ6s> hamos vis
to coa envidia cóíáo sY eaídaa: estos a* 
tal»es ea otras capitales 
smp-jrtaaeia .qae.la uc*at &y¿g*aát‘
» tus propisíaricB dejos e V h  9U® 
estos tubos de bajada da sgn’^  ^
0Ü los Garro» o alcautarilíae, pdr-LJt f

La ciera
Cambio de cultivo

Lts versiones qus desde algunos dias 
circulan Bwbre el precio a que este sño 
os psg&rá la caña de azúcar, no pueden 
ser más desconsoladoras; aún la Socia 
dad General Azucarera de España no ha 
fijado oficialmente piecio para dicha 
gramínea, paro oficiosamente se dice 
que éste es ruinoso, mucho máa que 
aquél que produjo unánimes protestas 
sa 1911, cuando la escala da precios 
comenzaba por doce céntimos la arroba.

No ea oessión ni lugar para discutir 
si les fibrlc^Etes ¿6  azúcar da caña 
pueden o no pueden psgar la materia 
primara a precios rsmuneradores para 
el levador, no es nussto ánimo herir 
susceptibilidades, ee solamente poner en 
evidencia una vez mis el estado ruinoso 
y mL.WKble ea qae se encuentra la cos
ta granadina, cuna de graadesjiquezss, 
centro ac jsrófipYriS y prógrTsiyaa in 
auatrias; inds.étñs.2 y riquezza-tornadas 
üoy ea ism=c£í>5 esearenes sbaatíona. 
íua, molas de pisara y ladrillo, testigo* 
ie épocas mejorso, en los cutías el tiam- 
jt, h< eejade au. iavenCibíe huella ¿es- 
truetorá.

Es evidente qus la isdustris szuca 
rara »traviesx en M actualidad nat pro- 
fuuaa criáis, ¿zl.3 avidenta aún q-U9 el 
-fcúsar extraído' f e  i3 caña fiuics no 
puede competir con íós obtííBÍ¿bs_ -de 1» 
rsaioiaeju; _ést%, cuest*.machí*jnfcnoa su 
úbHaaeióv; es, pur* que

quélia: loe pregreaos f [jSdeláatofl que

e x t r e m a  i m p o r t a n c i a ,  y  t i e n e  q u e  s e r  e l  
1 r e s u l t a d o  d e  v a r i o s  a ñ o s  d e  u n a  a t e n -  
|  c i ó a  e t p e c i s l .  y  d e  u v a  g r a n d e  e x p s r i e n -  
\ c i n .  E l  c a m b i o  d e  u a  c u l t i v o ,  m o d i f i c a  
;  c o m p l e t a m e n t e  t o d o  ! o  q u e  c o n  e l  l s b r s -  
% d o r  s e  r e l a c i o s s ;  h a s t a  l a  p r o p i e d a d  e u -  
"  f r e  s u  j e f l a e s c i s  d i r e c t a ,  u n s s  v e c e s  i n 

f l u e n c i a  f a v o r a b l e ,  o t r a s  d e s f a v o r a b l e .
E l  c a m b i o  d a  u n  e i s t e m a  c u ' t u r s l  p o r  

o t r o ,  p o r  g e n c i í l o  q u e  é s t e  s e a ,  e a  u a  
p r o b l e m a  e u  q n e  e n t r a n  m u c h a s  i n c ó g »  
s i t a e ,  p a r a  c u y a  a o l u c i ó n  u o  e x i s t e n  r e 
g l a s  a J g e b r á i e s s ,  e s  t a l  l a  m o c i f i c a c i ó s  
q u e  a p o r t a ,  q u e  e a  p r e c i s o  l l e v a r l o  a  c r -  
b o  l e n t s m f t n t e  p a r a  q u e  s u s  e f e c t o s  n o  
s e a n  d e s a s t r o s o s .

Noticias políticas
N u e v a m e n t e  e s  r e u n i ó  a y e r  e l  Go-\ 

m i  é  d e  C o n j u n c i ó n .  S a  á i ó  c u e n t a  d e ^  
u n a  e x p r e s i v a  y  c a r i f i w s a  c a r t a  d e l  f i e  f  
ñ o r  J i m é n e z  L ó p e z ,  e n  l a  q u e  p a r t i c i 
p a b a  e l  a e u e r d o  d e  l o s  r e f o r m i s t a s  y  i 
r e i t e r a b a n s n  e n t u s i a s t a  a p o y o  a  l a !  

|  c a s d i d a t a r a ,  y  s a  a s o r d ó  d a r l e s  l a s !  
I  m s s  e x p r e s i v a s  g r a c i a B .
|  E s t i m a n d o  q u e  e r a  n a  c o m p r o m i s o  | 
|  d e  b o n o r  c r e a d o  c o n  l a  o p i n i ó n  y  e o h  í 

e i  S r .  E c h e v a r r í a ,  a  m á s  d e  u n a  m e á i - j  
d a  n e c e s a r i a  d e  m o r a l i d a d  p o l í t i c a  e !  ¡ 
p r e s e n t a r  c a n d i d a t n r a  c e r r a d a ,  s e ! 
a c o r d ó  q u o  e n  d e f i a i t i v a  f o r m a n  é s t a  
e l  c a t e d r  í i e o  d e  l a  E s í U e á a  d e  A r t e s ;  
y  O f i c i o s  D  J o s é  M o r e n o  y  M o r e n o , :  
e l  a b o g s d e  y  d i s í i n g u i d o  l i t e r a t o  d o n

h &  C O N F I A N Z A
Efféadez Húfiez. 10. - Antea Kc.vas 

SU BA STA
El día 10 del corriente, a la una de su 

tarde, se venderán en pública subastt to 
dos los efectos, que desde primeros de 
Enero y Febrero de 1912 al 31 y 29 de los 
mismos meses y :ño lisyan carcp'ido do
ce meses y no sean retirados ó renovados, 
mas los que quedaron sin adjudicar en ia 
subasta del 8 de Febrero de 1913.

Robo de ganado

.  C o n  f r e c u e n c i a ,  e n  l a  e c o n o m í a  r u r a l  |  A ü j t o . E >Q  M / t í a  A f á E  d e  C i b e r a  y  e l  c a -  j 
d e  l o s  p u e b l e s  s e  o b s e r v a  u a s  e v o l u c i ó n  % í e l r 2t ! e o  d e  e s t a  J J m v e r s i a a a ,  D .  B a - j  
l e n t e  y  p r o g r e s i v a ,  l a s  s i s t e m s a  c u l t u r a -  % r a s »  G a r c í a  D c a r í e . ^  
l e s  a e  m o d i f i c a n  ¿ s  n n a  m a c e r a  i n s e a s i - §  P o r  ú l t i m o  a c o r d a r o n  - u s  voto  d e ¡  
b l e ,  a  m e d i d a  d e  I s a ,  « e c e a i d a d e s  d e  u n a  |  g r a c i a s  a l  S r .  D .  J u a n  E e b e v a r r í a ,  p o r  j 
p o p u l c c i ó n  q u e  s u m e n t a  e n  n ú m e r o  y  |  e j  p o d e r  q u e  h a  f a c i l i t a d o ,  
e u  b i e a e s t s r j  o  b i e a  s i g u i e n d o  i s s  e x i  ^  _  A n o c h e  s e  r e n c i e r o n  e n  l a  T e r í u -
g c n c í s á .  d e l  m e r c a d o ,  o  a u n  p o r  e l  ¿esa-1  J £ 3 í - j 03 r e p r e s e n t a n t e s  d s  l o a  d i s t r i t o s  i
rrolío de loa medios da transporta o sím- 

j p:cmeñíé por la fuerza de Isa cosas.
T a l e s  eos  p o r  . e j e m p l o  L g l s t s r r s  e  

¡  I r l a n d a ,  q u e  h a n  p a s a d o  i a s s a s i b l e m é E t a

y numerosos correligionarios, conti-j 
nuaudo los trabajos electorales con 
gran entusiasmo.

Llegada de reclu tas
“ *  « ? •  ' «  P?’  |  266 re - !

- í c l  s i s t e m a  s r * . b l s  a l  s i s t e m a  p s s t o r s . ,
I r l a n d a ,  p o r q u e  g u j  p o p u l a c i ó n ,  e f e c t o  ?  

! ú 6l  p o c o  c a p i t a l  d a  q u e  d i s p o n e ,
1 d í a  a t e n d e r  a  l o a  g a s t o s  y  e x i g e n c i a s  d a

 ̂Sígúa atestado ramitido por el puesto 
do 1» Comandancia de:la Guardia civil 
de ceta provincia, el día trea dsl actiul 
han sido csptuvsdoE en término del Pa 
du!, y pueetbs en ia prisión preventiva 
ds cata capital a disposición áal Juzga 
do ds inetrucción ¿ei Campillo, y Escri
banía dsl eserctaiio ¡judicial ¿on Félix 
Rodríguez Bueno, las inúiviáuoa Luis 
García Amador José Rsmircz Eísr-ín, 
Frescisco Rublo Pérez y Juan Ramírez 
Felipe, como prsírtintoa autores dél robo 
de ochenta cabezas ganado iansr, va- 
rifieado en los sitios eig’UieBtes:

E l l a  Bochada! S id a  Bagro en el 
cortijo de la Escribsct. téri2ÜfiP A® 
hínSín; - en ta ñocha dsl 23 ai 2 = áa Fe
brero, ea e¡ sitio -conocido por ia Venta
lla del Fraila, término dsl Paául, y.ea la 
coche del primero del setud, es ls ms- 
iada dsnosdssáa “Pozo de Alebares", 
término .municipal dé Jsyena, ¿onde aa 
pressmsron los cacos con armas, y áís- 
partsSo varios tiros a! aire, obligeron.a 
los pastores a viva fuerza y con emens* 
zsb ce muerte, a s.brir ias pasítas ¿3  Is 
majada sustrayendo los borregos.

Los pastorea y- perjudicados por este 
hecho, se presentaron seguidamente en 
la essa eusrtel de la Guardia civil ¿el 
refsrido ; pueblo ¿e,. Jsyc-ns, ¿oses da 
E,usoÍ£ro2 ef robo éc que habida sido 
objeto. _ . , .

E ! Cibo de. la .benemérita D. Manuel

La coronación de la Virgen
Sigua la tuscrigción ¿a los dons¿tivo3 

para la Virgen.
Don Abelardo Lafuecta, 2 pasetoa.
Dm J'-sé D.'mísgnfZ, 5 J céntimos.

'  Don Migual López Sá?z, 25 peaeíss. .. 
Doña Jot&fa Soler Valero, 25 i-íem,

oro. . ,. 2
Señorita Gioria. López Solar, 5 ííein. 
Síñcrits Josefina L 'pez Soler, 5 ídem. 
Dos Miguel L 6,.p-z Soler, 5 ídem.
Don Enrique R mirez Saatiló, -20 

ídem, oro ®a mo íeáa ds Nasclcón
m .

Del cepo de la iglssic. 2 90 ídem.
Loa donativos en metálico se recoges 

ea cosa de D. Manuel López Sáez, I-a» . 
presta núm. 2. . .

Y l&s alhajas, en gíüü de ¿Gña Con
cepción 0 ;ti dsLópas Barajsa, Carrera 
ds Geail. i

Atropellado por un carro
E i  d í a  25 d s l  p a s a d o ,  é n  e i  s i t i o  c o n f ó  

c l d o p o r  e l  B ¿ r r a a c o  ¿ e l  C r i s t o  e n  e l  "

bles, atropc-iíó » ésta ai b¿ja?se 
hícu'o pars fceQ'gar al gas ado.

Las ruadas le pasaron uor las pi**asB 
esu«¿3¿oies varits  heridas srsven *

. E n  V é l e z  f q ¿  s s i s t i á o  p o ?  m é d i c a - 
e o f f i & B z á Q d c s e  a  i e f c t r u i r j j o r  a q a e í  y -'. '

¿o las oportaa£8.¿isig«cci;^, * - z”ga

, . . .  . í>!r t¿o pI 19° mpptsHo do A rtiliaríc i  Bcíuánáez Moreno, auxiliado por los
ua sistema áe cultivo-arable progreaive; g el regimiento ¿é Córdoba. m ^ é h s  Andrés García Navarro, y
Inglaterra, porque su populación, e¿d* s  F h a H a r á a  Iza ccini- 8  Frascigco Polo Fé^rd, ¿nefruyeron con
vez más rica y más holgada, sólo censa- 1  I  í*  mayor actividad d  ^portuuo m L

Noticias m iíit^gg
Ayer fué G&ní«&>̂  „. j O

cioncH. i ~ £ j  h
H o  s b i  i o s  c a m b i o s  ¿0 c u l t i v o ,  m o t i v a -1

d o ,  p o s i é a d o z ú  i E m e d k t s s s a s t ©  c o b r e  l a  
c r i m i a & k s ,  a  l o s  q u s  l é g r s -  

x ¿ o m p  h a m o s  ü i c h o ,  o c u p á a  ¡ 
 ̂Sales v&int\ú 2 b o r r e g o s  d a  I g s  r o b a d o s ,

,  . .  , .  . .  .  T .  ,  c <  j ^ b  , »  e x D i a n a d c  d é l - T r i a n f o  s a  h s r á  |  y  ¿ O B c i e n t a i s  c i s c o  p e s e t a s ,  e n  d o s  b i l l e -
¿ o  p o r  c a u s a s  b i e n  d i s t i n t a s  e n  b i e n u s ,  |  j  d i - t r i b u l ó s  ñ o r  C u s r p o s ,  m a r c h a a d o i  » « *  Q 2 a  r o s a d a  é e  c í B O í  p e e s t a a  y  n » -  1 
i m r t a  p o b r e s  y e n  I n g U t c r r a  p o n a  “ ^ ^ ^ É B e a í r t é l .  1 ? ^ , . . . ^  .  ‘

E a  l o  o u s  a  s u ^ s t - o  U t o ? - - !  e s  r e f i e r a  8  S e g u i á s m e n í a  i a  m ú s i c a  m a r c h a r á  á  J  El d e t w i ^  t f ü á a  B a m l r s z  F e l i p e ,  e o s  
y d o  h e m o s  ' l i c h o f  e " l ° p l r o b s m a S  e s  it iz a  | l a  f  t l c i ó n  d e !  S u r ,  p a r a  a g u a r d a r  * m * * ¡ $ $ * % m  **• f T ¥ *  h * 4 ’  h s ‘  
p o r  B í s e l o ,  p e r o  l o  s e r á  s ú a  m  ¡b s o r  i a  f  r**>W**W* p r o c e d e n t e s  d? h  c a j a  b i é a ^ O i e - -  s p M c i a d o  l a  f r a c t u r a  d e  u n a  
r a p i d e z  f t O "  O C ¿  h a v  án!  e t a c t n . r l n :  I  G u s d i x ,  v a o  d e c t i a e d o g  a  o t f á t a  g ú a r a i -1  c h v j e u i s ,  e a e o n t r á u d o a a  e * >  i a  e n f e r m e -

x'aíleoizaíssfo
a ls ü tisurcás. el capitán-* ,  a_fa u *-im¡s e ü > 

aáíea B u st¿-" rÉtlraQ0 D- G>u-

L lY ?  J-seía ó& 40 hombres, *! a5t3  ̂
f f  f 3 c J m*1, deí rígimiftito de Cor  ̂ . ° 
16 riaáló ^  ho&au ¿a or4«a»r'

coucs¿5̂ a. jaL í  ha ei¿ 
cruces que tenía 
nionta de esta ^ ns¡  ¿ .  J í ;  
Peral,

.zs.-
Cruces

permuta «* 
í primer ta* 

Jesús González
¿a Asncaltuta ks bécho ss ta  lapso deu ..  <5 por «o 0 . •- ¿ 11- H f*uiu«a cus uuo u¿y uua «i -.ciumíü

menos d-ea^ü-a c-» Qiíaa £ ,  t «  9»  ¥ ' * * * *  « * * * * * * ' * ? * * * » ? Lj ® i  nuestros labradores, esquilmado el bol ? e  T - , . - a . , .. P 8 a c * a -  ic . *  S  a «  zona enner^ eif ésfe-fee .e a lt i« l . maltrsAha el canital cor V.a nalM  k  S £3 Jerónimo, ¿el que fisidr^n s tas doce
s *  hacen por o*,o  ^  la* aceras, y*-. ^  1 1 *  h o v e o m o  lo  h x c í ^ ñ u . ® 1 ‘ f 0* ¡  1 "  * 5

f d
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é ,

%
5 S k

e m b  . - c & u  e a  I s a  c a s e t a s  d e  i ^ s  c  « L * * .  
p r o c e d  m i e n t o  c o a  e l  t u á l  s e  C 03s i - ^ a ’- i  
que las vtrei&e, como dicen los aa*-^

I ciisos, puso cbhgsoto del público*, per" 
ixaaoézdáu sacas''por ei cobijó' ¿Q loe bal 
; co¿es y- síaros de Soa tejados, v nc 
í íng.?,r se rsfogio cosera In stnvís -/ reiR-

va hoy como io lucían ííUís I j o í .jibuelofl 
oeor si cabe; sa eí cultivo-tía la caña . 

faltado uq Vilmoriu, tm íE^bbctj»: y-

„ A atssjsr es personó el juzgado en el 
para ooñtisaar.sa marcha en | referido egtsblecimiénto, pues ze dijo

tiv»,!jjc-ite córn-do para tí tríaaetV-**'-

:Sr-,
'flh

rM ?i

|  Fr«síCamente hübísndo, si esto ene c.s 
§  haca >23 todas patries, no sa vá s "real, 
g ¿ft ea Grsaadá viisría más qus sa res 
|| tibifecisre í& actígus coatnsabrs de los
g áss--gü--a de las c a ss lss , por ¡ssáio
g tíos largos y  estreiladc-s pitorros de ho 
§  ja. de lata y qae varitas <¿! cgaa desde 
á ios ataros-de tas tejados, puea sí manos,
{2 ésto? ¡argos chorros tía cgns caisn eu ®1 
§  csatró de' L s Ciílea, y déjírh^h libres ca 
^ la mayoría de los ciaos las-seóres..
$ ¿Marees este asusto que se tome ea 
I  coaaíáeraeióñ por el esceíeatísimo Ayun- 
* tsmisnto? . '  -

Gaeaeke y  tantos- otros -qué; -ocupados | 
en i *  selección á s  x.ec^(daoha, Jian oiáte- 
aifio raíces, que a c u s a n y  16] 

\ üs luiü tíc  szú cif con gareaea verdsáa I 
r ú e n t e  piO&igfpE¿s;.¡si¿Íq: \m \do  a qué 
el ennpíe©, dé- tas abonos^ miaersles se 
h&cc e s f-e u lt i7 ó  de tan sprseiááa “que-‘ 
aopodsáe?»" ¿e  una macezS racicasi y ¡ 
científica. F d ^ c í costrsrio ; ehcnitivo de 

Ctña está tú a  como en sas primeros 
t -grL >£08,  ein qua so conózcan basta hoy
varisu ^&dss ni clases propias psra tai

> ' v€Sü) de esta ú otra rigneza, sino 
qae se ¿Ix- ̂  se u b ^  y- sá. recoge, aa

s isa l

tém n  Bi“  fa,En ias latas Ha y.
brsdor es preocupa ¿e. ‘-ssaetp esñcro

EL CURIOSO PARLANTE
busca a obtener mejores r ^ e / * f08 ?°-r 
medio áe la selección y  los <*5 P3j ju« 

1 ciossa*sn£e empleados. Pero ea 
¿ es este desdichado país ¿onde la u  

fereneia y  lá pereza tianea carta de ss  
|  car&ieza, no nos hemGa ocupado aún de 
|  eií?. Si ei progreso remolacharo no hu 

blssa tañido por* cuas Aiamanía y 
Francia, arriesgado es asegurar que en 
nuaetro país lo hubiéramos legrado.

Haca tismpe aos venimos ocupando 
ds lo que ¿tamsmós “conflicto cañero" 
ksmos pregonado ecs toda pess el

eñug aptarjorcá, so ce eEcassírss en eg I ---- - c ~y- - - ~7 — y « ’» x“ i   ̂ . * t j -■  • - v —
mávsrfa eg di«Bosición de expMimsetsr tnu qw  saldrá de é*ta a Ue dos de|qüe®í referido herido eac?a$rsa*se ea 
éste o aquél eéiü fo , ■ tígicoaoce I la “ ^rngaá*.  ̂grave csts-O, ^
ia inmensa mayoría todo lo que no f .  4  la8 oc>  J  3 sumario coa
cultivar cañsay el intaotar otros frutos, f  %*■  P«>P*«*W dc S Bnéreil  |  U m .yo r actividad, para poner ea el are
será muy dispendioso, debido a qus ten I  Q™*> {°\  Pa?£láss Para el * 2 "  |  e6Í01í h2chos* - -
dr*a qus aprender & costa de eu pronio I  l --s- --- -.n«. ■--> f  * - f lo t a s  íle  SDOrt
áiserq. '  9  15'. día 7 por Andaluces,- a i*e dos y  g  1 * r wr|

Todaa las «acicaea y  ÉÓSÓs . r e u n i e r  an el Centro; dc

> ;M ? *  * * l  époo“  ¿*/P °geo, z  ls* | tntiitáa, JeC & m .
e SígUiia tiempos de deesdsncia, cu j  mú8Íe3 áe Córáob

nos amos actúa menta; j is  |  j;qag¡joa cuartal de Sanio Domingo. I  zákzGYsps'y él presidíais dei Bportiny

C e n s e  e le c t o r a l  |  * * ■ *
. . .  S Los reunidos visitaron el establecí- 

f  miento, désigaaaca aítío para 1 stablec'sr
tres, regiones cañeras h* iterado Ta^'e* % del Q iseó  electoral, poasmes '*» y . pipiuea, zzregip
r$ triste, en tiempo no le-jaao, cu iaáo  ?  taieato ■**' 1 '
auestrsa fértiles- y vortces vYgss ssih  ? ¿e Ab 
snrc&dsa por si ÉM'as^eíádo ferrocarril, f  Ofie
eetosess eesperíarsEios d¿ nseaéfc is* g Suceso, 4},-l* *»/»•«»» «1 n>n.*>A  ̂"*• *««• -«« “ »»“>'“ * «>«* «•«»«»« y
targo, y  los quebraderos’ de cabeza y | toral, preses íies  acogid*  oor l6  0?l&ióa
cabAaz qus =02 hayan proocrciossdo el *  mauicipal -1 o freeído^a coopsrsci n isa

„  t B cenganclies
®f «s áispucsÉo,. qu* loa gínsr*i«« 

fiUviaspaetorea scaa ios 85carg¡-¿os d» 
r.Ssoivsr loa erpeáizaíes de reetgEcches 
y  eoEtiEUscióa ds fitas, & loa que lo zo- - 
iicítía. y

loa cnaíi
detaííe ea lá vida de una 
pars qus.poco. a peco se traes forme y .
resurja del decaimiento y 1?. pobreza a | Debiendo verificarse en este sñoj 

! ia soberanía y bíeseetsr. y ei p2̂ 3 s é m - f  mo ea los snteriores, la réctlficacíó

- CoznieidB -
’ Ayer llagó a esta eiutad, tf-zaJcamr 

eióa dsl regimieuío ¿a eibiílarii ds 
Lusííasia, coa objetó de hscsrss esrgo 
del cuartel da Ssa Jaréaimo, y prepa 
railo psra la llggsáa ¿a la citadaia^rza. .

La Toma de Granada
La queja qae es Is esaf-sreucie qae r 

dió.ea el Centro A fíístieo el sabia ca
tedrático B , Eloy Seflán, lemeníándo^ 
sq de qus este uño co se hubiese re- - 
pcsectado La Toma de. Granada ha -; 
sugerido a machos ¿e cuesircs ieeío& . 
rea a ldea ¿3 .indicar a le Dirección 
Amusties de Isabel la Católica, si eed 
posible poner ea escena ía citada o b ra ,. . 
remeáinsdo en lo posible la faíía.

m*

1 -
I-

Ñaues píusé qne podría llegar ua éis 
sb qus r.b¿atíc«srs, quizá para siempre 
lá tisrra ds mis ¿smorea, ds mis afectos, 
se míe Estudiamos, ¿e mis cernes, la  
verdadera favorita de Marta Santísima, 
como la lítmó Afán ce Ribera, lo cual _  .  w
que is v¿ii6 un clavel ¿a pista que le f  sientanIs estado en eñe 33 encusstaa Is 
Giorgó el Liceo granadino ea un csríz- g ccstz granadina, y ni propios ni 1 
n a  coavoesáo el sño tíe so zé euaatos. 1 ños hsa buscado soiacíon al coiífiici

. . . . . 7 ....................... ..... 3 El- rssalt&do ebtssláo ea ia zs.fra
= Y  al xhanSccxr fiss hsrffi'020 casi o, £ I 9 ¿2, hizo resurgiría idea dc raw 

s o s  e n s e ñ a n . g sissto una honda pena sn mi corazón, ¿ eicn esta* loa labraderas ds caña
porque presiento que no he. de volver ® vez áe ocuparse coa tiempo del porvenir 
más s íe cladsd ¿e loe carmesí», cei f; y pesssr quo tenis qué ocurrir lo "que 

- a  arte, ¿e la histeria, ce! romaníiciemo y | dcegraciacamentc ocurre, es 2g3 secó
e l P o d e r, l ib e r a le s  s o n  la s  C o r- | dol stbsr. . tiempo como el verano -£ I£. ehiehan
te s , la s  D ip n ta o io a e ii y lo s  | 4'’" í' T,‘a
A y u n ta m ie n to s , y  q u e  e n a n -§

.......... ................  Siempre tím e Za Toma sctuaHása-
todss ü s psrsoass gua sa j e -ñ s  ios graoadisos; y ahora, coa mo -  ̂

ea asusto? da trsBífeadsuda ¿ ñvo de ia eutrida úe as ícopss espa
c i a s  es Tetcáo, pod-Is o-gasfear^ e l 

ríe!, abrazando les dos exti^fBOS:; "
vieros, eas  ̂ . v  y

nosotros ia : S5S se P™gr**& 6.0s sal
qusBO-«^ _  

municipal correspoadieais, bastará C3 -
lenta

Eu el pueblo ds Darro, tsníaa resea

car
Ei sesor Paso íieae a gálabr*;,

í j  I n s t r u c c i ó n  v t ü n o a

Aasqus nzciio ea Máísgs, Gracafia 
fué s i  pEÍria. Ea Granada tuvieron co- 
e !?-ozo mÍ3 primeros y úaicí-B amores.

S o lic ita s  d f ^ tg ssso .—p íta lo . :
Lz Q a fiffflá  aysr pabh'ea uca R ís í  - 

¿él mwit$i7ÍQ ¿ 6 Iítruceióa pú
blica, ous loa asístaos y  .
Hi2C5t;f.3 qua se hslisn comptecáisoe va 
éiaííisüio cuarto ¿ci RsaJ decreta a» 
25 da Agosto ¿e I 2 l i  y ¿asean iogrsszr

i 3í

5 S
co n se rv a d o re s  so n  t a m b ié n  io s  £ - ia
do los C on serv ad o res  m a n d a n , | Ea Graa*di me casé: =íll B<eieion

tlíf eaviutíé; clií ansian rea 
tos ¿s mi fyinSia; ¡is I cess de mi sima... 
y al i gocé oc ayEntursa y sufrí etíverai- 
tíaá&s.

Mí tierra, Is qus me vló uzear.,, ful 
madrastra para s í_Ea Granada encoa*

: \ c ita d o s  o rg a n ism o s .
S b  es  q u e  v a r íe  en  urt dos 

p o r  tr e s  la  v o lu n ta d  n acio .u & i. 
com o a  p r im e ra  v is ta  pu d i e r a  
co le g irse , e 3 q u e  e sa  v o lu n tu d

tré amores, enseñanzas, cariño, todo... ireate a lo* bajos prados s  qua sa coti- 
¿Cómo no he áe tenérselo a tierra tan z% el azúcar.

eoutauá© y  cocfissdo síéspn? en el “ms-
naaa“, y lo oso aeads tístupá vshíemoB g umjo . 3. *•— ~ us .u .^ D ^ t .u- j
£i¡uaci*náo, pirses ser qus%a ha llega-1  Cusudo ¿si bien geSf r̂aí es trata, ro sive, estarán expuestas ai público a ¿i- 3 =A psticiáa de gris número do ¿soda
do. A la Sod eéil Gánertí mb Is coovie- | hay que rapars? 22 lea medios eos tai cho su. | sps a e¿t£ sociedad, se ha acordsáo or
ne elaborar o2úc¿r áe c-ñn, y como no | su iisgar si fin; ée ccnsiguiieí?, ¿rdo : D-bemoa advertir .que con trrfiglo al !  gsnizsr psra al próximo domingo, si ei
Is producá lo que debiera, p -g -  a bajo | qus ios momentos actuales, soiráe vida i  párrafo segundo ásl arL S 7 de l¿ Lay f  s»tiáo actual asi tiempo se sostiene,

"  a  muerta pars esta región; £0102. po- 1 electoral vigente, todas Ies solicitudes,!  u=a excursión a I¿s nieves áe lis  estii 
brss y ricos, grandes y chicos, zbaola- ' actos, ctrtifieadoass y diligencies, stí \ bzeiouea áe le Sierra Nevaás. 
tsmeñía todos les labradores ds cz£¿ e:mo Isa actasdcnes jaáidalcs, se gx- § Sa ruega a loa que daaeen asistir, os
áis distinción de issas, deben cooperar " tenderán ep papal camúa y serán gra• I  asa por el local aodal para conccsr ios
con sq opíaiós, ana eonodmisntofl prác-1 tuitas. s  exeepei&s ds acuella* que ha- 1 dstrüea acordado* y a hicer su ineerip-
ticos y cientificoa pata resolver la crisii yan de autorizarse por notario. ^ eióa ds concnrrente.

a
precio ia  m ateris prim t y levaata el 
campo ds la Costa para ir  ai Nc-rta a 
trabajar remolachas ricas y  curas, qae 
le producsn io sn fid enta para haear

Real
ofasu.

—á s h a  recibí 2 o eu iaS scre taría  As 
É¿iE G^bisrno civil, el titulo «3 Lieen- 
eicdo eu Meliéina y Círujta, a favor d* 
don Jocé Conejo Aguiíar.

La Guardia Civil
La da Lasjarón ha ocupaau sLí-xats s i  

a vecino de dicho pueblo Antonio ~ ‘ ¿
I tiérrez 3 amca.

Gatié-- ¿

■ •
■ K.
. f

: ’



<EL D U lí^ S O R  DE GRANADA

i ' i a g ' a .
- señora Viada de Medina 1, D. Juan Raíz 

1, D. Agutlín N*v*rro 2, Sra. Vina*, de

Por moy poco diuaro ae pue
den comprar puertas, ventanía, 
maderas y m&tfiri«,les de cons
trucción, procea tutea dt-l de
rribo calle del Bacudo del Car
men, 23, frente al Parque da 
Bomberos.

CONSULTA MEDICA
~r-: DEL DOCTOK S~

R. Alvarez de Toledo y Valero
PROFESOR AUXILIAR CE LA

FACULTAD DE MEDICINA
33 o  ix aaa  á. t r e s  =  

B *E  JEBOJffIMO 32, 2.a

La cuestión cañera
Da aaa caita que hemos recibido 

de bd significado labrador motrileño, 
publicamos el siguiente interesante y 
sustancioso párrafo, que retraía fídu 
Hsím&mento la situación del pueblo de 
Motril, y en el que se apunta nna idea 
que nos parece muy acertada.

Dice así el comunicante:
“No aé si estará usted enterado del 

difícil problema que aquí se avecina 
El cultivo de la caña de azúcar es 
preciso abandonarlo por improducti
vo; pero nos encontramos con que Igb 
labradores no disponen de medios pa
ra la plantación de otros. A mí me 
parece que la Hacienda pública, que 
ea la que desde hace machos anos 
viene obteniendo los mayores y más 
saneados beneficios con el cultivo y 
La industria de la cana de azúcar, es 
en justicia ia que debe indemnizar el 
lmp-.rte del capital, zoca y gastos de 
arranque de la misma y  aúa conceder 
nn anticipo reintegrable para invertir
lo en la compra de simientes y labo
rea preliminares, considerando que lo 
que aquí ocurre es aaa verdadera ca
lamidad púbiiea, de la que no son 
causantes aquéllos; pues de otro modo 
quedarán incultos nueve o diez mil 
marjales, que vienen a ser los mismos 
que con el producto de la caña se ro
turaron y sanearon antes, se interrum
pirá la normalidad en la vida de esta 
ciudad y pueblos inmediatos y se 
planteará un problema social de difí 
eil solución para agricultores, comer
ciantes y obreros.

Para dar idea de nuestra situación, 
bastará decir a usted que hace tiempo 
¿altaron en la circulación ios billetes, 
y ya falta ia plata; li esto sigue asi, 
dentro de poco tiempo tampoco habrá 
calderilla y tendrán que cambiarse los 
frutos nnos por otros como en el cen
tro de Africa. Nada, que los que vi
vimos aqoí principiamos a tener envi-
Ata a 1 nn na»día a los rífenos

Noticias de Hacienda
B etiro

Se le ha concedido al cb ero de Is 
Fábrica  de Pólvora ¿el Frigua, Fran
cisco *>j>4rrz Torrea, el retiro ccn el ha
ber d» 23 pesetas.

P en sión
Doña Aielaiúa. Moreno Palmar, ma

dre de sargento Iuasocio^ Gómez, se le 
ha concedido la pensión <is 547 peaetaf 
50  céntimos suualsri

AmpiuL ción 
ba co cce id o  un mea ds amplia

ción de lórmiao posesorio, al aspirante 
de la Admiptítracióa áe Contribuciones,, 
don A lejauíroVizquez Campos.

Un robo

Coáoui 2, D. Manuel Sá*nz Galilea 2, 
“E l Vergel" i , 25, D. Pablo Rodríguez 3, 
don Obdulio Jiménez ?,50, Sres. O medo 
Hermanos y García 2, Srs*. Hijos de 
Echevarría Harmanos 10, Sras. Sobrinos 
de las Heras 2.

Alimento reparador
Las ex'genci&a de la vida moderna y 

Ion adelantos de la época, puede asegu
rarse que centuplican lor gastos de ener
gía y consumen visiblemente las fuerzas 
vitales.

S i el empleo de las máquinas ha per
mitido ahorrar brazos, no debe olvidar 
se que al menor esfuerzo de fuerza mus 
ciliar ba correspondido mayor gasto de 
energía cerebral y de tensión nerviosa,,

Aquellas personas que viven do la ma
ñana a la  tarde en constante esfuerzo de 
cuerpo y de espíritu, deben tener por 
norma que para poder conservar la sa
lud en condiciones tales, es preciso dar 
al cuerpo alimentos verdaderamente sa
nos y nutritivos.

Entre éstos, y como más apropiado 
para la estación que «travesamos y para 
«1 régimen de ayunos y vigilias que la 
Cuaresma impone, la ciencia ha reco
mendado el uso del chocolate, y nosotros 
que conocemos las cundiciones excep
cionales en que se produce este exquisi
to alimento on la acreditada fábrica de 
los Srea. Hijos de Enrique Sánchez, no 
vacilamos en aconsejar a nuestros lec
tores, ee provean de tan aromático y ex
celente producto en dicha c*sa.

E l chocolate E nriqu e Sánchez , por 
su esmerada elaboración, por lo puro de 
las materias que en él ae empleen, y por 
la se-era higiene con que se cuidan ri
gurosamente todos los detalles, reuse 
las cualidades de ser un alimento com
pleto, asno, reparador, tónico y un gran 
estimulante del sistema nervioso.

Estas soberbias condiciones del riquí
simo chocolate marca Enrique Sánchez, 
explican perfectamente el hecho datas 
enormes ventas que realiza eata conoci
da Fábrica, y el que loa médicou le re
comienden como un alimento iesuatitui 
ble para desayunos y cenas, y  muy pro
pio para hactr ubo en la  época de ayu
nos en Colación y Parvedad.

Por último, hay qUb nacer constar 
que este chocolate por sus cualidades 
altamente higiénicas, reemplaza con ven
taja a otros alimentos, y lo toleran y lo 
digieren sin eafnarzo alguno aun aque
llas personas do estómago m?s delicado, 
a quienes produce molestias, cualquiera 
otro producto que tomen para desayu
no o después de la cena, toda vez que 
los excelentes componentes que lo in te
gran le hacen ser sumemente digestivos.

métricoo de esparto del moDti Pechos 
de la G ’lera, eu el tipo de 150 ptaetaa

Si no hubiera postores, se celebrará 
una segunda subasta, bajo el mismo ti
po y condiciones, a los 3Ó días d* veri
ficada la primera.

— E l día 22 del actual, ae celebrará 
en la  Alcaldía de Haéscvr la subasta del 
aprovechamiento de los espartos de bus 
montes públitos, bajo el tipo de 500 po 
setas.

E l mismo día tendrá lugar igual acto 
en Jete , bajo el tipo de 80 pesetas.

C a s o s  y  c o s a s
C ariólas con yu gales. Inm oral.
Los vigilantes V illtrroel y M*rtÍD, 

presentaron ayer en ls Jefatura a E n 
carnación Gutiérrez Lanza, de veintitrés 
añus, casada y con domicilio en la calle 
de las Minas (Albsicie), la cusí maní* 
fesló, que su esposo Eloy González, 
guarda de consumos, Is habla m altrata
do de palabra y ebra.

En vista de esto, el cariñoso coasa 
mero fué detenido.

— También fué detenido ayer Eduar
do Montero, el cual, después de ¡asaltar 
y golpear a su esposa Consuelo G írela , 
la rrrojó del domicilio conyugal, Raatro, 
uúm. 13, no sin antes tratar de estran 
guiarla.

—Por faltar a la moral y escandalizar 
en la vía pública, anoche fué puesto en 
el arresto, Enrique Salmerón.

Carta abierta

V ¡ a i e r o 3
Ss han hosoedado en ei Hotel París: 
D. Víctor Gilbsrt, D. Juan Maceres, 

don Rafael Granados, D. Adrián Caba
llero, D. Pedro Lupión y familia, Mr. An-

Señor Director de El  Defexsoude Gra
nada.

May si-ñor mío y de toda mi mayor 
consideración: Ruego a u&toá dé cabida 
en an dignísimo diario & las siguientes 
líneas, contestación al remitido del señor 
don Antonio Jiménez López, por lo qus 
le|oá Isa máo expresivas graciss su afec
tísimo q. b a. m.—M anuel Yttdes.

No era mi ánimo entrar en lucha abier
ta con «1 esñor Jiménez López, pero y» 
que él lo desee lo h*ré, pero lo hago con 
serenidad de juicio, sin pasión, sin ape
lar a la  inexactitud; voy s  decir a Gra
nada entera la verdad escueta, el, la ver
dad de la verdad.

E l día 5 de E sero  de 1913 me hallaba 
an el arresto, por haberlo ordenado a s i ' 
el índole de laa palabras dichas por mí 
en na meeting celebrado por la Juven
tud socialista, para pedir el indulto de 
los.reos de Callera; el Bsñor delegado 
así lo estimó y acto continuo ful manda
do detener. E a  dicho día fué a verme 
don José Moreno Moreno en ocasión que 
estaba en dicho lugar el juaz señor Re- 
gife. Este me hizo saber que quedaba 
procesado por supuesto delito de lesa 
majestad, pero que si yo tenia peraona 
que me fiase, él no tendría inconvenien
te en admitir la fianza. Esto mismo dije 
yo al eeñor D. José  Moreno Mo-eno.

Acto seguido cogió el¿sombrero y se 
marchó, pero al marcharse me dijo: voy 
ahora mismo a ver a ua señor gran ami
go mío, y creo que no me dejará con la 
oara. D. Manuel Moreno, maestro da 
obras, que con D. Juan Díaz se hallaban

L a palabra dada a mi humilde perso 
na fué un mito y lo mismo fué 1¿ que Ire 
dió a todos sao wmlges

¿A qué habla el o*ñor Jiménez Lón#i| 
de ü j’islgui ?. Ni yo tanta que fofo- ; 
con el señor N i*v*, ni D. Mritae Ni -~v 
tenia que buscar esa tangenta; que lc-tj 
señores reformistas se ven muy bourt. 
dos con que el señor Nieva esté ea sp| 
partido, muy bien, ya lo saben los obre 
ros, que los señores reformistas están I 
muy contentos con que D. Matías e*té| 
en sus fitas, pero voy a hacer uns *•> 
vertencia al señor Jiménez López E;¡ 
curiqui-ir p sitiio  que huo-r.dí m;lit o  
el señor Nisvn y  por retrógrado que ha 
biese sido este partido, tenga entendido 
don Antonio Jiménez López, qu® le hu
biesen echado y su nombre hubiese sali
do en letras de molde He consultado el 
caso mío con 356 personas en Málaga, 
otras tantas en Granada, todas convie 
nen en que el «etator no ti«n« perdón. 
Si los grñores reformistas y su jvf* tie
nen tan buena boca allá ellos, ee otros 
partidos, créame el señor Jiménez Ló
pez, que no le admitirían, por hoy nada 
más, otro di*, gi preciso faese, diré más. 
—M anuel Yudes.

G E E 1S A  O S E N '
A  L A  V I O L E T A  -

tC*-

Oran Crema de belleza á base de Jugo de violetas frescas. 
Unica en el mundo. Altamente recomendada para la belleza 

del rostro y la conservación de la piel.
HIGIENE - B E L L E Z A  - ELEGANCIA  
OREN PERFU M ERA  SHOP, London

Concesionario general en España: PÉREZ^MARTÍN Y C.a, Calle Alcalá 9, MADRID

¿ i  süscejtitiie le aumento la urofluc ion m tetares
da la remóla lia azucarera ea nuestro país?

La

f  H IG IE N E  (■ TO C A D O R  %
Las  cualidades antisépticas, g  

detersivas y cicatrizantes que 
lian merecido al

[Coaltar SaponinéLe Beta
su admisión a»' los Hospitales de 
París, explicai. la boga de ese 
producto para todos ios usos del ' /  
tocador El frasco 2  ir.

Se halla en todas las Farmacias.

En muchas re-iones do Earopa e! cultivo de la remolacha szucarera i rodnee al 
sgricultor pingües beneficios La co echas que o tiODe no pueden ser en genersl ta
chada de exiguas, pero sin em .ar¿o, en muchos caa .̂s podrían sar considerablemente 
aumentadas. .

Par* e- nseguir esto último, os mficiente con que emplee en ls debida fórmalos 
abonos quíuiic s. Referente *  - stos, creemos sea nuestro deber, lLm*r la atencióu del 
labrador sobre un punto muy importado.

Hoy en día ls mayoría de I* clase agricultora sabe p-rfectamente que la remolacha 
azucarera tiene grande» exigenc a en nifc ógenu. ácido fosfórico y por- ea En cu«nttí a 
est» última, qu- es el elemento que, 1* preciosa planta e - cuestión, lo absorbe con más 
av dez, muchos libradores creen que ro hace más que aumentar el tanto porciento de 
ri ueza, sin aum-ntar la producción total. Es éste un p-ofundo error que en int-rés de 
ls ho rada c  a labradora, conviene destruirlo- El siguiente ejemplo, demuestra bien 
c.aramente la equivocación de os que tal piensa .

D. Fe-mín A*pe, de Vitori-. (\lava), dividió uu c'mpo de remo'ach* azucarera en 
tres partes iguale?; ho *qui tas íórmu as empleadas, la producción «lca-.zada y el bene* 
ficta- teto  obtenido con los abonos químicos:

■K-

Abono empleado por hectárea
Producto cosechado 

por hectárea
Beneficio neto j 

hectárea

Primer* parcela 

Segunda parcela

. 24.0 0 kilos de

ÍXnperf i-f t -. . .
Nitrato de sosa . . 
Sultatode *mo iaco

tiercol
. 600 k- 

‘¿00 “ 
100 “

21.400 kilos.

28.000 269,60 pesetas -

dré Leturque y señora, Mr. L . J»nuoy et allí haciéndome una visita, hicieron lo 
Fila, Mr. Daognsire, D. Ignacio Urbistou } mismo, pero no para ver al señor Nieva, 
y hermanos, Misa Bnlt, Mr. Roberto \ para vor a D. Paulino Pérez Si- | a-'s * *  ■

E n  la  D ip u ta c ió n

y hermanos, Misa Batí, Mr. Roberto j  para vor a D. Paulino Pérez Si-
Meyer, Mr. Roberto Chollet, Mr. Geor- | Ha, hoy difaato. Tanto uno* como otros 
gea Craioford. Mr. Bonga, D. Francisco 2 volvieron a las sueve da la ñocha, hora 
B*ro!ejos D. Rtatitnto R»ba, D. Manuel } en qu» salí. V soíss acompañados de 
Gómez y señor», D. José Casas, D Adol- • áon Miguel Gómsz Córcolea también di 
fo Fortuny, D¿ Francisco ALvarez, don fanto D. Miguel no había podido poner 
Francisco Luna, D. Eladio Romero, don 1» fi*aza por haberse adelantado el señor
Tnon TT A ‘NTî TTO f»í «1I>A TTtí D Tlf/tiO» I AD rA/líllAO

V isita r  la  ca a ¿  

S o le r, ta p ic e rf

Tercera parcela. JiSaperforfato . 
Nitrato de fo>a
Sulfato de amoniaco 
Sulf-to fOtási o .

600
200
10 '
250

-50.600 633,10

Jaan Kaiser, D. Arturo Roselló.

£1 T I

es el más agra
dable y el mejor 
délos purgantes.

'Desconfíese do las falsificaciones y rehúses* 
»estida dé latoda cala que no se encuentre 

Marca de Fábrica %  GEHTAUBG" 
Se anOMotn ea toda* las Fwaacl

se encuentre r»»«
___ reproducida aquí.
uñadas, l d.ZB la Caja

S E T S fi  QATOI-ICíOa, N U K . 97 
Frente á  la  d r e n  Via 

Comedores, Alcobas, Salones, O u u f  
le  haya y  mueblas en general.

P r a c i  q »  M acSdlcoo

Eu el tratamiento de la tisis, es prin
cipal factor la forma de alimentación; 
con la CARNE LIQUIDA del Dr. Valdés 
García se obtienen los mejores re sa l
tados.

Coznleión m ixta
Presidida por el coronel señor Gómez 

del Rosal se reunió ayer la Comisión 
mixta de reclutamiento, resolviendo va
rios expedientes de mozos procedentes 8 
áe observación y otros de prófagos que 
ae han presentado voluntariamente.

Tim bién se dió cuenta de varios re
cursos de alzada contra fallos de esta 
Comisión, que han sido resueltos por el 
Ministerio.

Pago a las nodrizas
E l ¿ía  12 del actual, á las cuatro de 

ia tarde, se abonará & las nodrizas ex 
tamas áe la Casa de Expósitos, residen, 
tes eu esta capital, los fisberta devenga- 
doB en el pssado mes de Febrero, y el 
día 13 a les residentes en los pueblos áe 
la provincia.

N o ta s  d iv e r sa s

Don EUfoel González Biseco, cor- 
domicilio en la eaíie de Carrejaros, 9, 
denunció anteayer eq la Jifatara de 
Vigile neis, que en el ¿omicí io de su 
madre política, D.a Francisca Jirné- 
sez R -jjs, .situado ea l-i eaíie Rea! de 
Cartuja, uúui. 77, usos deseonoeidos 
habían eometido un robo en la madru
gada del día 2.

Para ello, ¿os “eaeosa saltaron las 
tapias dei corral de dicha casa, sus
trayendo doce sacos de garbanzos, 
con una fanega cada uno.

Además, ios ladrones fracturaron 
una eórnoda revolviendo y tirando las 
zopas, que se guardaban en el mueble.

De ana aiaeeua eoctigna a la habí 
tftción eu que esi&ba la cómoda, se 
l evaron tre3 jamones, 150 pesetas que 
guardaban en calderilla, uci poeo sal
chichón y na kilo de cacao.

También especifica al señor Gon
zález en su decEneia, qae en ia noche 
mencionada, prestaban el servicio de 
ronda volante da consumos, ios vigi
lantes Jaan Molina y Francisco García 
y  qae como, tanto ic-s garbanzos como 
los jamones están sujetos el impueste 
fíe eonsumos, no han podido ser en
trados en la eapifcal, sin ser aforados. 
K£< jefe de Policía señor Marios ba 
r.ado tas disposiciones convenientes, 
para ei eicjarecimienio dei esc ego.

Santo Entierro
Lista áe aoa&Eivot: ÉicC.foctísimo e 

Ihlbtrisiino Sr. Arzobispo 100 p é íf4*»} 
S oñoris áe Mancilla 20, D. C. Pérez 
Aparicio 5, D. Hilario García Qointe-o 
t  D. J o s é  Don Lopa 2, D. Ja sa  Cesares 
Aguiís 3,, D. R=fí.t.l Rubio 5, D. Baldo 
moro Gaatro 1, D. Baláomero Muñoz 
G onzález  ó, D. Antonio Morales Morilla 
3 , doña Josefa C. Castro 5, Srea. López 
y  fíriffo 5, Srea. Navarrete y Velcaeo 5, 
don Gabriel Lozano 2, Srea. Campo 
I.uano y  N'gro 10, D. Nicolás da Mon
ta - 5, P .  N'COlsa Velitia 3. D, Míguai 
Sánchez D. Pedro Alcalá 2, D. Iao- 
ceacio Lónsz l ( D. Miguel Olmedo G,ó.\ 
don Masut-: & tr« *a iez  2.50, Srea. Rss- 
tátuto Alonso y Hermano z>, D. AlÍ jcío 
R omero Sueno 2, D. £  i&aráa Esteban 
1, D. José á á cc fiii 0.&0, Srea. Rubio 
H sm seo s 2^50, S  brinos ¿e Venaaeic 
H trrsro* 5, Q. S 9t?ro Domínguez 1,

Córdoba, mazurka, Lacena.
L a  Tempranica, fsa ta tiz , Jimé-

Zilstas
E a el patio del Ayuntamiento están 

expuestas al público laa listas de mayo
res contribuyentes, con derecho a ele
gir compromisarios psra la elección de 
~?5sác>re%

E n  e l P a seo
Eata tarde ejecatsrá en el Paseo del 

Salón, la banda del regimiento de Cór
doba, el siguiente programa:

1. ° E l Em perador , paso doble, Pin
tado. w__

2. °
3. ° 

cez¿
4 . ° Final de la ópera Un B a ilo  in  

M aschera, Verdi.
5. ° S ira , valses, Heredero.
6. ° Sangre y  A rena, paso dcble,

Baidrés. . . _ -
Ju n ta  g en era l

E l próximo día 16, -celebrará ju»/ta 
geceral ordinaria de accionistas, ia So
ciedad Tranvías eléctricos de Gransdf,  

C arne de oerdo
EL director del Laboratorio Micrográ. 

fico Muaicip*/, ha certificsdo ea e i ¿ i *  
ie  ayer, que los cerdos carnizadoa para 
la c*sa áe los señores Guiado, eatáa ea 
completo estado de sanidad.

E l  In stitu to  de v acu n ació n
Durante el pasado- mes de Febrero 

ae practicaron 337 vaeunteioaes, de 
ellas, 24 por primara vez, y  las restan
tes, revicuascionea.

g n  ei mismo periodo de tiempo, ss 
distribuyeron doce cristales ¿o linfa de 
vacuas. ‘ f"\

g oim ión
Lz Sociedad de oficules pintoree de

coradores tituiada “L^ Uflióaíí, celebra
ra esta noche a tas ocho, es su local so
cial Bsnalúa 6 una reunión, a la  qua in
vita a todas tas sociedades obreras qus 
prestaron eu colaboración a la  función 
q gánizida por dicha entidad, a benefi
cio ¿ei hijo ae la dísdichada tipie Emi
lia Portillo, y en la que ce dará epenta 
exseta y se participará la eausa que ha 
obligado a dicha Sociedad, & retardar 
por tanto tiempo la rendición de las 
cuestas de la indicada función benéfica.

Tom a fia posesión
El nuevo secretario da la Qo^iejón de 

Monumentos Históricos y Artísticos de 
Grasada, Sr. Alfonsñti, ba tomado po 
sesión de su cargo, segúa nos participa 
dicho asñor en atento besalamano.

Agradecemos la atención del eeñor 
Álfunseti.

Nieva cinco miautos; llevaba los recibos 
áe contribución en el bolsillo, ¡ojalá! hu
biese sido D. Miguel mi fiador.

Y  ahora voy a echarle todos los argu
mentos abajo a D. Antonio Jiménez Ló 
pez, ya que se mete a enderezar entuer 
tos y a deshacer sgravios.

S i yo hubiese burlado la acción de la 
justicia, como dice D. Antonio Jiménez 
Lóaez, yo no tenía nada que ver con el 
señor Nieva, puesto que nada le había 
pedido, solo hubiese tenido que darle 
cuenta a D. José Moreno Moreno, que 
fué el que como íntimo del señor Nieva, 
y por sa cara, había puesto dicho señor 
la fianza para que yo gozara da libertad 
provisional. Vino el juicio oral y oomo 
toda Granada sabe fui condenado; en 
• t i  situación cada cual decía aquello 
que mejor le parecía con respecto a que 
yo entrase en la Cárcel o no. D. Agustín 
Caro R uño, mi abogado, iré dijo a otro 

■ o  p ie r d e n  e m b o t e l l a d a s  ¿i,, d*i juicio ea el c«fé Suizo: “Mire us- 
_ _  F R i f ^  a u  v ítd  Yaáea> n0 teog&  cuidado, D. Matías
I f ñ L L L  d e  i f  T  Nieva está en un terreno muy franco, él

f u e n t e s  S A I N T - L O U I S  no tiene inconveniente en dar a usted
St. Vorre, cerca Vichy, curan de verdad el ICClUSO dÍESrO para qU6 1® Vayau. (T íX - 

E S T Ó H A G O -H ÍG A D O  - R I Í Í Q  M EStu al).
Don Eduardo Guerrero, intimo de dea

Pefiil ea todos les Ultramarinos

Café L A  N E & E IT A
(MARCA REGH STRADA)

Almacén de Muebles
M A R T Í N

Desde 5 bnjtas a 110 voltios 
HILO ESTIBALO AUTENTICO
Fabrica Cortés, c97, Barcelona

m

DE
E D U A R D O

Extenso surtido en modales de todai 
•lases, fabricados en sus talleres; detdt 
los de gran luje á los más modestes, g» 
rantizándes» la eenatraeción y miterie 
let. Reducidos precies al alean ce de te 
das las fortunas. Especialidad en tsp* 
eeris y  ademo. Visitar esta casa 

C alle Escudo del C arm ox. 9 
Entrando p o r  la  d e  S an  M atías

Creemos que tas cifra; de la tercera pare-la son suficientemente elocuentes y de
muestran bie-i claramente la necesidad absoluta de emjlear los abonos a/.oados, fosfata
dos y pot3ricos para lleg.r si míximu- de beneficio ne¡o. ‘tij

El superfo.-fato y el sulfato p»tás*co, deben aplicarlo mezetados, enterrándolos con 
una labor de 15 centimecros, tres o cuatro semana-, antes de la siembra o del trasplanté.

E l sulfato de amoniaco, se distribuirá a voleo y envolverá en la tierr= por medio 3- 
de un grandeo, poco ante. de hacer la siembra, si ória es directa, o de verificar el tras
plante.

El nitrato de sos*, d-'be e-parcirse superficialmente a! hacer el aclareo en las sien- / 
oras directas, y cuando hayan a raigado las plantas, si se procede a trasplantar.
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G é n e r o s

R e a liz a c ió n  v e rd a d  en S a n  
J o s é . V é a se  an n n cio  en c u a r 
t a  p lan a .

Apenas Hay un enfermo que no úse ei 
Elixir Estomacal de Saiz de Carlos en
cuanto se presentan las primeras moles
tias de la digestión, porque en el mundo 
entero se sabe que es el medicamento 
más eficaz para curar el dolor de estó
mago.

Agustín y del señor Nieva, me lo dijo en 
mas de dos o tres ocasiones. 
á-^Doa Ramón Maurell, que no me habla
ba, ni yo a él, me dijo que sectía mucho 
lo ocurrido pero qua habla hablado con 
el señor Nieva y le había dicho: “Yo 
estoy dispuesto a todo, manos a que Ya- 
des entre en la Cáreel“. (Textuel).

Un día me encontré coa el e«ñor Nie
va, nos saludamos, me invitó a tomar

Prácticos eu medias y c-lcetiees sck  
soe los fabricados con máquina rectilí
nea en la calle de U  Alhócdiga numere 
17, como lo justifica el público consu 
miendo catato  ae h-ce. vistos loa recu 
cidos precios a que ae venden, y la f*ci 
lidad de componerlos después de rotos 

A todos conviene enterares bien de 
las ventajas que ofrece, a i como spreu 
d e ra  h*cerloa, puesto qus la casa ente 
ña gratis.

G r a n  L i c o r  T a v i r a

i a  4 ¡.a p l & s m
C iuz R ojs

C artera  de un Oidor 
Boletín del día

S M e o r o l o g í a s

Hsn fallecido en cit*.cap ital:
D. Mariano Ripolí Ügar‘ «
D. Andrés Pef^It» Sánchez.
D. Francisco Fuñas de la Fuente.
D. Miguel González Bastos. 
Encantación Pérez Guardia (párvulo). 
Juan Martin Peinado> id.
Teresa Díaz Ocañs, id.
A stado Moral Fernandez, id.

Crónica de espectáculos
Lux Edén

Con franco éxito debutó la canzonc- 
tiata Pepita Maleo, que canta coa gusto 
y aficaciSa.

Hoy se despiden los notables m usiei- 
les herma&oa Anallatsm, que ten feliz 
campaña han realizado.

Psra hoy jueves de moda se fesuucia 
el estreno de la secaacional película di
vidida en dos partes, L a  conquista d e  la  | 
fe lic id a d , g

T-»mbiéa como da costumbre, se exhi
birá la  Rsvista Pathe, túm . 2-JO, «on 
texto muy intareaantc, y varias notas 
de i ctuaiidad.

La empresa prepara par* cata misma 
semana un importante debut;

En Isabel la Católica
Ei pFOgrama de egtq naehe lo coitíí 

ponen dos obras de indiscutible méri 
to. La empresa ha dispuesto para esie 
primer jueves de moda, ua  carteles- 
cogido propio precisamente para los  ̂
dias aeíectos_ En primera aeeelón El \ 
Pais de las Hadas, qao cada di? 
mayor su éxito y tanto Carmen An 
drés como Pepita Meliá y Pílareita 
Monterde, tienen que repetir las farru
cas, garrotines y cake-vais. Manolo 
Ve jasco obtiene un triunfo psrsonalí- 
sinjo debido exclusivárente a su vis- 
cómica y a su talento artístico.

En se^qnda sección tendrá lugar el ¡ 
estreno ae ia opereta en tres actos «leí f 
célebre maestro Osear Stranss, Sóida- \ 
ditos de Plomo, cayos protagonistas I 
principales, Concha García Ramírez y {

una copa de ginebra en una taberna que 
hay en la calle de Tundidores y me dijo 
eetss palabra#: “Mire usted, Yudes, no 
tenga ni el más leva cuidado, yo tengo 
una sobrina casada con un magistrado 
del Supremo, tu ré cu&nta pueda por 
usted, pero que tenga entendido, que 
don Matías Nieva Hartado de Mendoza, 
es uu caballero, teag¿ usted encendido, 
le repito, que soy ua e»brilero y yo i i  
por mil, ni por diez mil pesetas, c r j  iría 
que u«íed fuese a ia Cárcel*-. Yo le dije 
astas palabras: .muehss gracias D. M i
llas, yo no esperaba menos a e  ustec; 
pasaron virios ciaa y uca m»ñt¡aa del 
aía 30 á© Julio del pasado año tuve que 
ir a ls  Audiencia para-ver si D. Antonio 
Jiménez López compraba una finca-eu 
Bu pnebio natal, Moatefrío. Cuando en
traba yo al D£tío d* la Andieccia oí una 
voz que decía: aquí está ya Yudes.

— Qué pssa caballeros?—contesté:
— Fues nada, que-D. M tías'fe ha re- 

tirado ia fianzs; estaban presentes loa 
señores D. Luis And rada, D. Vicente 
Moreno, D. Jacinto Moreno y el señor 
Mario. Conste qus toaos estaban »fiigí- 
doa. Yo llamé aparte al señor D. Anto
nio Jiménez López y me dijo que ói ve
ría la.- fie cas y que ya me contestaría,

— ¿Y  ¿hora qua va usted hscsi?
— No lo s e - E s to  m© ha caído como 

una bomba^
— Yo qae usted  £hora era cuando le 

hacia que se acordase de uiteá.
— ¿Yodes váyase usted.pronto que le \

'' 'i
1

Especies vegetales para preparar treí 
litros de un exquisito licor tónico, esto 
macal y digestivo.

Precio de la  cajc. u at plasta. D icósi 
to en Granada, droguería del Santo 
Cristo.

Almacén “LA  HARINA”
U L T R A M A R IN O S  F I N O S  

A , T orrea  A ra e ó a  8 .  ea  O.

aIg.,1?,a* l*  Prácí!a*< l« economía y «1 gusto, i a .  .«ornea que visitéis la  soberbia exposición de ia casa

—  d . e l  C a r m e n ,  n i í n a .  2 7
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REIRA VICTORIA HOTEL
MAIS0N SUISSE.--C0NF0RT MODERNO

l ^ « U G U R ^ D O  R E C I E N T E M E N T E

B A R C A S  6  Y  8 ,  V A L E N C I A
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L A S
vendíQne es el ¿h so tufo rio de tejidos qau ti »as mis novedades y 

aiáí hávato. R'.QACA á sos e ra  »raior«s (al coota-io). ;
1 ® U ' mag-ifioo Auto moví B  i¡S2 ds 18 etbil-os, para seis asiento«j, 

au« acafei de llegar de fábrie» y -iñí vale 15 000 oasetat.
2 o Uaa hermos3- Máquina de coser S1S1S& . eiase doméstica bobín» 

^cutral, sobre mesa Secretaíre, de alele gabela* y a.a de exfo-isiófl, su valw 
Í00 pesetas.

.3.* Una lindísima Colección de juguetes de gran gusto artístico, adquiri
dos en las más importa -tes fabricas da Viena.
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JOAQOÍK Y ANTONIO SiNCSIZ IMPIA-— LAS AMERICAS

^sc-ecialidad en Jamones dulces, g»raa- 
*a*aes. -  Riquísimo» eafés legítimo» ás 

tu erto  Rico, tostados diariamente.—Semt 
Has de todas ©lases., Galletas, Conserves. 
Lio ores, y  todo ío  ©OBeamieate al ramo, 

• n u »  m &, 1 1 .—G ranada.

Salvador Alonso lozano
P r a c t ic a n te  de C lra jla  

»frece sus conocimientos ea extracción dt 
amalas, y raigones, por difícile3 que sean 
Empasta y  limpia la dentadura; se aplic» 
la anestesia al pacíante que lo deseó.
San Jerónim o. B illa r  de los Pabellones 
• . GRANADA >

d a  t e m p o r a d a
Nadie ignora que en ios renombrados aimuduse de tejidos S í .  L E O S ,  

? ei sin disputa donde se adquieren siempre los ar íeuios de má* novedad y 
§ mis baratos; paes breo, desie noy su aa-mrosi cüantila podrá eimprárlos. 
í aúc con mayores ventaja'», dada la importaate rebaja que Jes ha fijado es 
J “is precios, como fin de temporada.

Para convencerse de ia verdad de lo expueac > eoavieaa visitados,
F f b o l o  I s J ® . a l  o o & t a d o

n-.-f

EL LEON.-H/lesones 98, ahora Poeta Zorrilla, 98
:^ ¡m
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p r á c t i c a

«i* te Etavlata'
í»áe tót.y seáis foonóolez  pe

es

prenden?
— Antea de coa horás, a laa once, sale 

un tren, pues este caballero la  jia áadq 
a usted una puñalada trapera.

Esto me cijo  D. Antonio Jiméflez Ló 
ptz. Yo que siempre voy de base* fs  h i
ce lo qus creía que iba a salir bien, ir
me, puesto que eí mismo D. A'.tonio me 
lo áconsejíba. En la Gran Via volví a 
var a D. Luis Andrade, estaba 'hablando 
coa D. José Rodríguez Contrersa: éstos ? 
me dijeron: so  se vaya usted a parís 
ningUíía, qua vamos a presentar ua es- | 
crito hoy mismo, psra ver ei puede us- ! 
tsd seguir en libertad, paro si usted tic 
ne otro fiador túiqaelo en seguida y e ;  
280 fui a Málaga. |

¿3i yo hubiera ¿esíáo iatencióa ¿e ir- f  
me, como D. Antonio en su remitido da 
ayer dice, cómo ee explica que D. Ma
tías Nieva ma hubiese entregado a la 
policía en plana calle de L irio s y a las 
cinco de la tarde? .

Lo que tiaae es que yo me fié de las 
patab:s.a áe íes señores antea menciona
dos, Lo qus t¿>y ¿3 que ¿hora quiere 
don Antoaio J.méníZ L óp ez  reivicáiesr 
a! sañor Nieva: no, querido amigo, no.
E i señor Nieva fisitó a ía palabra qae 
hibia dado a los Bcñ¿res D. Ramón Man

de

- «saliste 7 b»rtaadipra, 
' “i » s t & ln  tí «y 

é o s  á s  
Síes easa

tícgaaie,

© u t a  I; ^ r a i a i á
©

a r t í s t i c a  á©
ABSOLUTAMENTE INDISPENSABLE PARA EL VIAJERO

má s e l&í 
aesEsses

In s tru c c io n e s  é  I t in e r a r io s  c o m p le to s  y  d eta llad os, 
j a r a  v is ita r  lo s  m o n u m e n to s  y  a lred ed o res  de la  C iu 
dad, s u b ir  á  lo s  p ic a c h o s  del V e le ta  y  M u lh e e é n , y  
re c o r r e r  la  A lp u ja rra . M apa de !a  provincia. P lan o  de 
G ranada, C roquis-itinerario de S ie rra  N evada, P ían os de 
ia Alfeam bra, de la  C asa R e a l y  de la  C atedral. - A rtista- 
c a s  ¿ in te r e s a n te s  lám in as fo to g ra b a d a s  y  u n a  p recio sa  
co le c c ió n  de T a r je ta s  p osta les.—In fo rm a c ió n  de la  v id a  
m o d e rn a  so c ia l, a d m in is tra tiv a , a g r íc o la  y  fa b r il da 
G ran ad a  y  su  p ro v in c ia .—D e sc r ip c ió n  de lo s  m o n u 
m e n to s  y  la s  b e lle z a s  a r t ís t ic a s  y  n a tu r a le s  y  . de io s  
te so ro s  ^rQ u eológ ieos q u e  e n c ie rra  e s ta  C iudad.

Tradiciones, leyendas y recuerdos tostárteos

s í "?

eeU ! 
■»•»!
lasarse  
BA SO »frPs,

toteestra i

RECORDifflBIOS
Ei ¿is 8 ¿el próximo Abril, s« verifi 

eará ea el AyuEtamietto de Guájar Al

. f re¡l, Riaño y Guerrero, porque uaa
Aifredo Cruz, cousolidaráci su ju e ta  | d08, o estos señores me engañaron o el

to, la primer? ínhiata de 10J quintales | cantautes
fama de grandes artistas y excelentes i señor Nreva nua esg=ñó a todos, puque
nanfantea I engaÉO €*tá m»BÍfieSt0.

L.os re e o rd a to p iq s  d e  a n iv e r s a 
r io  m á s  ar-tistieos, e le g a n te s  y se 
v eros, lo s  h a lla r á  e l p ú o lieo  e n  ls  
im p re n ta  de 3 L .  D S F E ÍJS O R ..— 
H a y  d iez  m o d e lo s  d is tin to s .

L a  o b ra , e s e r ita  p o r D. L u is  S e s o  de L u e e n a , e s tá  
d ividida e n  lo s  s ig u ie n te s  c a p ítu lo s :

in s tru c c io n e s  é  I t in e r a r io s .—V id a  s o c ia l d e  G ra n a 
d a —Id ea  g e n e ra l de la  P r o v in c ia .—Id ea  g e n e ra l ia .
G ran ad a . —P rin c ip a le s  caries, p la z a s  y  p a se o s__ L 07.
g ra n d e s  m o n u m e n to s . — ¿ d o c u m e n to s  de se g u n d o  o'r- 
d en .—C o n s tru c c io n e s  y  e d ific io s  n o ta b le s .—P e  se<i p or 
e l A lb a y z ín .-A lre d e d o re s  d e  G ra n a d a .-S ie r*ra  '¿it/v-ada.

E s tá  p reced id a  d e  u n  ín d ic e  p o r  m a te r ia s , y  o tro  
p o r  o rd en  a lfab ético .

F o r m a  u n  p re c io so  v o lú m e n  e n  o c ta v o  e sp a fío l, de 
c e r c a  de 6 0 0  p á g in a s , e le g a n te m e n te  e n c u a d e rn a d o  
e n  tela.

S e  v en d e e n  to d a s  la s  l ib r e r ía s  a l p re c io  de S E IS  p ;-  
sefcas, y  s s  r e m ite  p o r c o rre o  á  q u ie n  lo  p L d  á  u . L u is  
S e c o  de L u e e n a , G ra n a d a , a ^ o m p a ñ a n á o , e n  lib ra n z a  
Ó se llo s  d ich a  cantidad^ m®** 4 0  c ó ji t im o s  p a r a  fra n 
q u eo  y  certificad o .

©*•'

r*~



r
lííL  J J üíJí I jJNísÜ R  JJiü G k a j n  A ü á

La información
del Presidente

Madrid 5
El jefe del Gobierno en la confe

rencia de hoy con os periodistas les 
annnció, que en el CocRf-j'» de mirria-

Goucedi ndo el aso de gallardetes 
a los buqnea mercantes

o de 
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e'ndiblo, y acuerda que el ministro du 
■r IuBiiUcciÓQ pública consulte iotüedia- 
( lamenta g dicho Consejo, para que una 
f: vez emitido ei dictamen Be pcblsque 
i la reao ación oportuna 
i  El ministro de Hacienda expuso las 

lineas geuerales a que piensa acomo 
darse en la formación del proyecto 

Disponiendo, que el general de di- f  de nuevos presnpnestoa. 
visión de artillería de >n Armada don ’ Los demás ministros comenzaron a 
J  juquíü Ga; tardo, c^se en sn cargo dar cuenta de la bese de su labor en 
actúa- y se encargue do» de inspector t sos respectivos departamentos, 
general de la A-mada. Erie trabajo proseguirá en ios Cen-

A . , - „ Ordenando, que e! general de bri- - sej<*s sncerivaa
tros que se o®)ebre esta tarde se abor- . gada de Artillería D Daoiel Go»z riez. S Se aprobaron los siguientes expe 
dará la ouestión de la enseñanza re | 8e Enoargae de la jdatorade construc- f dientes.
bgtosa en tas escuelas. ■ cionea de artillería.  ̂ Reconocimiento del carácter oficial

Uno da los p¿nodistas le pieguntó ¡ Concediendo el mando del acoraza 1 que ha solicitado la Liga africanista 
«  cate asunto ha sido iniciativa del ¿ do “p Kiay0«, B| oapiten de navio don , española

Pedro V* zqoez i Concurso para la construcción de
Idem del cañonero “Dona Moría de l nn edificio destinádo a Presidencia 

Molina a don Fiaocisce Gíoyatff®. £ del Consejo de mioistroa.
Coucesión de ascensos reg amenta- j C menrreneia de Espada al primer 

rioa. ¡ Congreso internacional de vida muni-
A u m on to  d e  su e ld o  \ cipa!. ,

E ! ministro de Instrucción pública - Destinando la fragata ísamaacia , 
ha Amado ana Ríai orden, elevando / a eo.-egio de hnérfanos de las clases y 
a 1 1 0 0  poetas el haber aúna: de 825 i Bobaltemoa de a Armada, llevando el 
pesetas que tenían 1 075 maestros § nombre de “Rema Victoria Eugenia .

En los nnevos presupuestos conti-i Subasta de las obras del de Galera 
nnarán elevándose los sueldos de los J y encauzamienro del rio La Miel en el 
restantes maestros.

Consejo de ministros
-  .* .. í. Madrid 5

A  la  entrada
A las cinco y cuarenticinco minutos 

dió comienzo el Consejo anunciado 
para esta tarde.

Al acudir a é5, confirmó el ministro f cuelas, 
áe Instrucción pública qae había dic 
tado una Reai orden aumentando el 
saeldo a un determinado número de 
maestros.

M archa de fuerzas
Ha salido de Tetusu para Ceuta un 

escuadrón del regimiento de Vitoria.
Ea Tetoán qusda sólo nua sección 

de dicho regimiento al mando de nn
cfitíial.
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ministro de Instrucción pública, a lo 
que contestó el conde de Remanones 

, diciendo:
• —Es propuesta del Consejo, pues 

el asunto es una consecuencia de la 
declaración ministerial.

Isistió en que ias Cortes 88 abrirán 
I cuando los ministros ultimen la con 
^  fecéión de los presupuestos y tengan 

avanzada la dé los proyectos que se 
somenterán al Parlamento.

El señor Sánchez de Toca—anadió 
el conde—me ha anunciado sn propó
sito de publicar una serie de aitlculos 
sobre las alianzas.

Respecto al pleito de la sabida de 
la lnz eléctrica dijo:—En este proble
ma no puede intervenir el Gobierno, 
por lo tanto son inútiles cuantas exci
taciones se le hagan en el meeting 
y en la prensa.

Ayer conferencié con el comisario 
del Canal, quien me dijo, qae cuando 
terminen las obras que se están reali
zando, podrá proporcionar a Madrid 
uaossaltos de 9 000 caballos de fuer
za con lo cual podrá municipfiizarse 
el servicio de alumbrado público y 
aún vender flaido á los particulares. 
'  No entenderemos en la tributación 

del fluido, pues cuando se rebajó el 
precio de la luz se elevó el impnesto en 

. un 17 por 100 y como ahora el preeiu 
se triplica y el impuesto se eleva re 
salta elevado.

Da este asunto también trataremos 
en e< Consejo de esta tarde.

El conde de Romanones confirmó, 
que el señor Vitiaurratia irá a la em
bajada de París; e: señor Merry a te 
de Londres; 1 marqués de Vilialov»- 
a la de Bruselas y el marqués de Vi 
llásinda a la de Lisboa.

Notas políticas
Madrid 5

Un nombramiento
Se diee, que el ex ministro de Ma

rina se*or Pidal, será nombrado jete 
de la escuadra con 10 000 duros de 
sueldo.

F e lic itac ió n  a l  B o y
SI Círculo de la Unión Mercantil 

ha elevado un mensaje al Rey, felici
tándole calurosamente por la prefe
rente atención que presta a las cues
tiones sociales y de educación pú
blica.

De G obernación
El señor Alba, al recibir a los pe 

riodistas Ies dijo, que habla decidido 
coneeder un socorro a la madre del 

k  repartidor de te égrafos que fné de 
eapitadb ayer por un tranvía en la ca 
He de Serrano.

Anadió, que a vista de que el Go
bierno cubano opone una sistemática 
resistencia a admitir la entrada de 
mercancías procedentes de Canarias, 
pretextando la existencia de ja  peste 
bubónica, solicitó informes de las au
toridades sanitarias, las .cuaies ie co 
momean que el rumor obedece a una 
campaña tendenciosa, iniciada por 
haber fallecido nn individuo tubercu
loso*.

Se propagó que el fallecimiento 
. había sido por la peste bnbóoiea.

La Balad es perfecta y ios cónsules 
de_ Inglaterra y Alemania han tele
grafiado a sus respectivos países des
mintiendo la noticia.

F irm a  de G uerra
El genera? Luqué ha sometido hoy 

a la firma del Rey; las disposiciones 
siguientes:

Ascendiendo a general de división, 
al de brigada don Francisco Viiialóa.

Idem a general de brigada, a los 
coroneles don Francisco Hernández 
Espinosa y ¿on Mariano Prestamero 

Ascendiendo a interventor de tjér 
dto, a don Joaquín Oriiz.

Nombrando co-sejero del Supremo 
de.Guerra y Marina, al general don 
José Perol

Idem fiscal del mismo alto cuerpo, 
al general don José Barraquera 

Idem comandante de Iagenieros de 
la segunda región, al general de bri
gada don Rafael Aguílar.

Idem jefe de la segunda brigada de 
la cusrta división, (Malaga), al general 
dc-n Federico Santaeoloma.

puerto de AlgíCiras.
!  Repoblación del cerro Bencastil en 

Alicante. ..
i Centenario del descubrimiento de! 
i  Oscéano Pacifico®, 
i A m pliación del Consejo
1 La nota saliente del Consejo cele 
; brado hoy, ha sido el decreto sobre 

la ense&anza de ia Re.igíón en ias es

Ei ministro de Instrucción pública 
ha manifestado, que hay mucha con
fusión respecto a este tema.

Se trata únicamente, de que la Cons- 
Aunnció, que llevaba a; Consejo 1 titución, en su artículo once, está en 

ana propuesta para la celebración de! f contradicción coa ia ley y se impone, 
caarto Centenario del descubrimiento | bien por nua ley o bien gubernativa- 
d i Pacífico, para que coincida con la f mente, y así lo ha querido hacer
Exposición qne se verificará en Sep
tiembre en Sevil a, utilizando el Archi
vo de loria* y aprovechando la con
currencia de americanos, que habrá 
con motivo de la Exposición, para es
trechar la amistad.

Como la reso ueión del asunto co
rresponde a la presidencia y a ios mi- 
riüterios de Iasrncción y Fomento, di 
ju el selló-' López Mnñ z, que por este 
motivo tenía qae lievariü al Consejo

C> nfirmó el ministro de Instrucción, 
qae se propone dictar un decreto so
bre inspección de la enseñanza, que 
quiere extenie la a otros centros do 
ceníes.

Tbrminó diciendo, qne se propone 
convertir en gradeadas todas las es* 
cueb s que reúnan condiciones.

Ei ministro de Fomento manifestó, 
que i evabá varios cxp&diemes, eedre 
«oí que figuraban ei de subasta; de ias 
obras para la prolongación deí m íe k  
d ; Algecir»8 y para ;a repob:aciou ae 
na monte en Alicante

El general Laque dijo, qae los te
legramas que ha recibido hoy de Te 
taáa y Melila, no acusan novedad.

Ei ministro de Marina, se&or Gime- 
qo, comunicó a los periodistas, qus 
i eraba a ia aprobación del Consejo 
un decreto estab eeiendo ea ¿a fraga 
ta “Numeneiá® nn colegio para huér 
faoos de las cías s y snba¡t&rnos de 
ia Armada.

Se denominará de la Rrina Victoria 
Eugenia.

Táinbiéa se crea nua Junta qne en
tenderá en todo lo referente a la ha 
biíitacion del buque y a! reglamento 
porque se regirá si Colegio.

Se establecerá éste en Ferrol.
El señor Suárez IocUn ananció, que 

llevaba expedientes y las líneas gene
rales de ios presupuestos.

Los demás ministros nada dijí'OD.
Nota ofíisioea

El Congtjo de ministros concluyó s 
ias ocho üe la noch$, facilitándose a 
¿a Prensa Ja siguiente nota oficiosa:

“Ei Gobierno, atento a demandas 
jQS'.ificadas de nua parte d« la opi 
móu púoiica y procurando el cumplí 
miento de los preceptos constitceio 
naíes, ha incluido en la deelaraeióo 
miuiatetiai su propósito firme, de 
adoptar aquél as resoluciones justas y 
oportunas, que asegureu práctica mea 
te la libertad de conciencia, la cari es 
una consecuencia obligada o in&laii 
ble áe» arLÍculp_onee da j a  Constitu
ción, eu su párrafo segando.

Este resp cío ns está suficiente
mente garantizado eu ío tocante a ia 
enseñanza primaria, y no ío está p 
que la ley de 9 de Sep-iembre d. 
1857, modificada y ampliada por la 
ley de 23 de Junio de 1909, determi
na categóricamente, que loa padres, 
tutores o encargados, enviarán a las 
escuelas públicas a sus hijos y pupi
los desdeja e ia i  de seis añas, hasta 
los doce, y castiga tal infracción con 
distintas penas.

La misma ley y las disposiciones

precepto
constitucional y las leyes y reglamen
tos vigentes, se han derivado en dis-

n vigentes sobre ¡as materias que hayan
-dem de la primera bragada de la | de ense&ar85 ea ias escuetas públicas, 

cuarta vnvisión, (arañada), al genera. ,  eoíoeaa en primer iérmino la Doctrina 
on EleyHervas. , Cristúna y »& Historia Sagrada.
H ea de la primera brigada de la D,  e6te eIltre el pr,

ueeífiia tercera división (Ovievo), ai 
genera! don Bernardo Alvarez Man
zano. .̂

Idem de la primera brigada de ia | jaa ane ei Gobierno debe atender por 
quinta división (Valencia), ai gens- | ía j¿ tic ia  que encierran y la trans
tal don Manuel Torres Asearce. | eeriácncía qu3 tienes para la psz de 

Concesión de varías^ercees. ¡  los espíritus.
F ir m a  d© H a r is a  | El Gobierno, está ¿ecídi-áo » resol-

Ei señor Gimeno ha puesto hoy a f ver estas digcu.tiñes, ea eí sentido 
la sanción regia las disposiciones si- i  mejor, que gar&nn'sa ia libertad de 
gnientes: f  coneieceía, pero obligado por \&» dis-

Autorizaudo al miniatro para pre- ' posiciones legales vigentes, a someter 
Untar a las Cortes un proyecto de «éy - en eo suíta ai C íns ĵ j  de I 's :  acción 
aumentando ias plantillas del eaerpo ; púoiiea toda reforma qae afecte a ia 
jaridieo de la Armada. !  enseñanza, se atiene a este trámite in-

así lo ha querido hacer ei 
Gobierno, regalar el citado ártica o, 
que dice que “a nadie podrá perse 
guirse por las ideas religiosas que 
profese“.

Ei señor López Muñc-z ha llevado 
la reforma al Consejo de ministros, 
exponiéndole, qne con arreglo al ré
gimen urgente, aquélla se tiene que 
someter al Consejo de Instrucción pú 
búca, lo enai lo ve con simpatía eí 
Gobierno, aunque ea ese organismo 
hay hombres de diferentes tendencias.

£» Consejo de Instrucción dará dos 
notas eu su informe: una ia retrégada 
y otra la radical. Esta será msa avan
zada de cuanto el Gobierno se pro
pusiera hacer.

Crean Igb ministros, que ccn esa 
información, su reforma podrá ser 
oías fundamental.

La detiboráeióii sobre los presu 
puestos fué ioteresaniíeima.

Ea Guerra habrá grandes tranafo:- 
{naciones, pero haciéndose un presa 
puesto que evite SDpiementos de cré
dito.

El de Marina se ampliará hssta 
ochenta millones de pesetas, con ob
jeto de atender a la construcción de 
ia segunda escuadra.

Las obras públicas se dotarán de 
macera, que pueda hacerse en cuatro 
o ciuco años cuanto se haría ea seis 
o siete por nu dotarlas.

España ea Marruecos
Madrid 5

M archa n otab le
Dicen de Meiiila, que el tercer ba- 

talión deí regimiento de aquói nom
bre, ha efectuado una mareha de cín- 
.cnenta kilómetros, empleando sola
mente doce horas.

Ai regreso tíesfi ó por la comandan
cia genera), mostrando nn perfecto 
grado de instrucción y entrenamiento.

Ei general Jordán* feíie ió a las 
fuerzas.

A  M a d rid
Eícomand.nte general de Me’ilia 

señor Jordaua, ha marchado á Madrid 
para conferenciar con el Gobierno 
acerca de ia implantación del protec
torado. :

Dorante su ausencia queda al fren
te de ja comandancia general ei señor 
López Herrero. - -r- •• J ;

A  sW9 puoatos
Los cónsules de Larache y Alcá

zar señores Zogasíi y Ciara, se han 
despedido noy a ;¡ ministro de la Gue
rra y dei Gobierno.

Mañana marchan a Málaga, donde 
embarcarán para Marruecos

T ab or que cesa
Ea Tetuán ha cesado de prestar 

servicios ei tabor de policía.
Las faerzas quedan a iaa órdenes 

del comandante general de Ceuta.
Se están erganizando “mías41 de po 

licía.
A d h esión  de sa o re s

El eóasuí de España en Tetoán, ha 
presentado hoy ai general A;.fau ua 
gran grupo prestigioso da moroB deí 
adaar Darben-Karloch, próximo a Se 
salmen.

Ei general les dijo, que todos se
litio» momeotr>e r ^ ^ a a a c íd  y qoe- a z é?  pm a aeses
loa uno ex i f-l-r* nicrmi rtPbP r,n»- *' r . , ,  7 r

conocer sus necesidades cara aten
derlas. -

Los moros salieren contentísimos áe 
su visita ai general Aiáave.

T ra e ía d o e
Ha eomengado a trasladarse a! nue

vo empozamiento, ei consulado á¿ 
S>pata ga Tctusn.

E :. cSiaei - qae ocupsbs en e: 
dan“ se ha convertido en plació áe 
1a residencia.

M o fa s de J a r r in a
Madrid 5 -

Eiocoiones y  palos
Al iniciarse la campaña electoral 

han comenzado las colisiones.
Unos jóvenes de nn requeté, al co

locar la candidatura de un hijo del 
deque de Solferino faeron sorprendi
dos por un grnpo, se supone qae de 
náciooalistas, qne pretendió arrancar 
la csndiáatnra.

Se cruzaron insultos y a continua
ción palos y bofetadas

La policía intervino.
Casi al mismo tiempo, dos sájelos 

agredieron al director del semanario 
conservador “La Acción

Fueron detenidos.
Conflictos pesqueros

S?gún noticias que se tienen de 
Hendaya, siguen los conflictos entre 
pescadores franceses y españoles.

Unos y otros tienen establecido nn 
turno.

Ayer, cuando el barco pesquero es
pañol “San Francisco" le tocaba pes
car, al liegar al sitio indicado, se lo 
encontró oenpado por un barco fran
cés.

Los españoles protestaron a voces.
Los franceses contestaron haciendo 

uDa descarga cerrada, que hirió á tres 
españoles.

En ei asunto intervinieron las auto 
ridadeB.

El conflicto balkánico
Madrid 5

Consultas sobre la  paz
En Belgrado, los ministros de las 

grandes potencias han visitado al pre 
sidente del Consejo de ministros pa
ra manifestarle, que a petición de 
Tcrqnía, las grandes naciones ofre
cían sn mediación para llegar a la 
consecución de la paz.

El jefe de: Gobierno les respondió, 
que tomaba nota del ofrecimiento, re 
servándose la íespneBta para después 
de haberse entendido eon las nacio
nes aliadas.

Ea Atecas, los representantes de 
ias grandes potencias han hecho igual 
trabajo cerca del ministro de Nego
cios Extranjeros, quien respondió tam
bién, que no podía dar una respuesta 
definitiva hasta después de haber con
sultado con las naciones aliadas.

iBíormaeiga financiera
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Fariss noticias
- : Madrid 5

in form ascióu  o f ic ia l
La “Gaceta® publica hoy las dispo 

siciooes siguientes:
Aclaración al artíealo 89 de 

de reeiasamiento..
Auleptoyecto farmalado por la CQ • 

misión qué presida el director general 
de Comercio con las reformas aconse
jadas por la prlctica en la ley y re
glamento de propiedad industrial. • 

Abriendo uq cocearás áe proyectos 
para la construcción le un ferrocarril 
estratégico de CasteiUn a Lacena.

Concediendo un plszo de quince 
dias para que remitan a la Dirección 
áe primera enseñanza ias hoj&3 áe 
servicios, los aspirantes a eoncarso de 
traslado de 1912, que hayan solicita
do las direcciones de escás las gradúa- 
-ias, o 1=8 vigencias de escuelas práe- 
iieaá agregaos* a ias normales.

Diápoui&udo, qua los easúnes veci
nales de Sorvilán a la carretera ce

Tablate a Albunol y de la earretera 
de Bailón a Málaga a la de Vilchez a 
Almería Granada, se segregneu del 
cuadro de la Real orden de 9 de N t- 
viembre pasado a figurar al cuadro C. 
L a  sa lid a  p ara  el

Nuevo Mundo 
Se pretende, que las obras de res

tauración del convento de ia R bita, 
estén concluidas para el di* 5 de 
Agosto, aniversario da la salida de lts 
carabelas de Colón para descubrir ei 
Naevo Mando.

Desde esta momento se imprimirá 
a los trabajos gran actividad 

El ministro de Distracción pública 
señor López Müfloz, ha prometido 
asistir a las fiestas que se celebrarán 
en Hnelva.

También se proyecta crear un mu 
seo comercial en el puerto de Palos. 

V is ita s  a  Vill& nueva
Ha visitado al ministro de Fomento 

monsíenr Pearsoa para agradecerle 
las facilidades que ha encontrado para 
sus trabajos ia-Companía canadiense.

— También le ha visitado nna co
misión de E'c'ie para hablarle de 
aprovechamiento de las aguas del río 
Segara. . lt  . - . J, -

Una m ujer p arricid a  
En Zaragoza, a madrugada ú tima, 

ViceBta Millán, de 24 años, mató a sn 
marido a planchazos.

Cometido ei crimen pidió al sereno 
que la acompañase a casa de sus pa 
dres. Después se presentó en la dele
gación.

Vicenta, que se mostraba tranquila, 
reh tó el crimen diciendo, que su ma 
rido la maltrataba, dejándola hasta 
sin comer.

Constantemente la amenazaba con 
matarla, como hizo nn hermano suyo, 
que mató a su mujer y la arrojó por 
ana ventana.

Anoche le dió una pa’iza enorme y 
ia arrastró del cabello. Ella le puso 
delante un hijo de ocho meses para 
que se apiadara de ella, pero lejos de 
compadecerse, arreció en los golpes.

E> maride después de esta escena, 
se acostó y se durmió.

Ella acostó entonces a su hijo, y 
tras de esto, amarró al marido a la 
cama, dáudoíe golpes con una plancha 
en la cabeza hasta matarlo.

Después fné a despedirse de sus 
padres y por último se presentó a los 
guardias.

El suceso ha cansado gran sensa
ción.

Vicenta era queridísima del vecin
dario.

El marido era persona de pésimos 
antecedentes.

M eeting ferro v iario
En Miranda del Ebro se ha c alebra

do nn meeting ferroviario en el cen
tro existente en aquella localidad.

Hsn pronunciado discursos, repre
sentantes da Barce ona, Manresa y 
Lérida, exponiendo lodos ellos las 
desconsideraciones de que son objeto 
por parte de las compañías, y hacien
do coastar el descontento que existe 
en todos.

Anunciaron, que antiguos emplea 
dos, se dirigen a Madrid, para expo
ner las qusjas a! comité geaeral, pues 
se temen represalias.

El presidente deí sindicato de V¿- 
¡ llado'id, que también habló, recomen

dó a los rea oidos,er-nstancia..
Los oradores ¿nerón ov?c on^d.-s.

Un carro  a i aga.3. 
Comunican de J¿rez, qua por el 

| puente dé Cartuja cayó boy al ri - un 
i; carro cargado da a-ena, errast^ando 
i al carretero.
■ U-i obrero del campo, qie se «per 
f cibió del suceso, se &r ujo si ;-g2a y 
; salvó al carrtte;o que se eneo .iraba 
í y *  medio ahogado.
| L a  epidemia tífica  
: Informan de Vielia, que el goberna

dor de Lérida ha ma tado ecn 500 pe- 
: setas al alcalde y al médico titular, 

por haber ocultado la epidemia tífica, 
f Apenas se tuvo notieia eu Vial a de 
’ ía multa, se reunió el Ayuntamiento 

en sesióa extraordinaria.
‘ ~ El alcalde presentó ia dimisión, ha- 

c éndose cargo áe la alealdía el pri 
mer teniente ée alcalde.

El médico también quisó dimitir, 
pero los concejales se negaron en ab
soluto a admitirle ia rea necia, pa; ato 
qne significaba ei abandono de los en
fermos porque es el único faca tativo 

8 S5 que hay en el pueblo.
27*35 La epiaemia tieñae á mejorar. "  

i - te Facilid ad es a  o!5z«ro&
00‘QO • El director general da Comereio ha 
00*03 \ ordenado que se den facilidades a 

i 4.000 obreros salmantinos y granadle 
» los que áegean ígarcliar a trabajar a 

Ceuta y Sevilla; réspectivamec-te.
| P o sesió n  -
f Se ha posesionado el nue^o co

mandante de alabarderos, géáárái*
_ Azuár. -  -  '

ia ; g o n fg reü sia  da M & ura
Mañana se verificará ea la Abade- 

naia de Jaras prudencia uaa nueva con- 
fencia organizada por la Uaióa de .se
ñoras católicas a beneficio áe ia see 
ción dé protección del trabajo da ia 
mnjer. '

La confercucia estará a cargo áei 
señor Maura, quien áesariroi.ará'el te
ma “La educación cívica®. ' r -'1.

Hay expectación por oírlo, pues se 
asegara que dirá importantes cosas. 

Notas gadltaziaf 
La Compañía Trasatlántica ha in

gresado en la aduana 177.340 pesetas 
oro en concepta de derechos del nue
vo vapor “Rema Victoria Eugenia*,

Este irá a Barceruna para &Qandpa
?arie.

; Mañana marcharán a Centa y M ili- ?
l’a, los qointoa ¿ieui'«fl('a ;» fi:*.8 

i Del 9 a» 11 cm baroaiáu lo* ácstina 
„ dos a Ganan.»*

U q c e a f r a g i o
\ O 'iBsaic. .u ¡L  í ’.-ifiüi'iüiiüop'a, quo
'■ fil ir i*i - ¿ .  J i ]  «:v.';riO'j®, ilá Eaii’
i f^ g á d j (:u ei .-j r ’>■? Má'iaara. 

M a n io b r a s  m ilitsre o  l l .i  tripaíac óa h.i perecido.
La ganruicióa de A cal«á tío Hena- $ S han 4»Ji» y.óo qciuieütos p&ssje-

i res, al mando del general Milaots del ¿ r(js
* Bosch y parte de ia da Madrid, oran- | Choque en g! m&Y
I dada por el general «le brigada Primo | Ivformnn <it> Leith, qe el- conti* 
; de Ribero, efectuarán maüaua iotf r-3 
l santes maniobras eu Jarama. 
j! Asistirá el capitán general de Ma- 
| drid 8;nor Marina, y pr. bable-erante 

el Rey y algaoa agregados üii itares 
extranjeros.

In d u lto s  de G u e rra
Ccn motivo de les indultos que se 

concedeiáa el próximo Viernes Saoto, 
el ministro de la Guerra ha Ordenado 
todas las capitanías y comandancias 
de la Península. Bileares, Cía a y 
Melilla, que si existen on ellas senten
cias de mueioe, las envíen lápidamea 
te al Consejo Suprimo, de Guer:o y 
Marina, para qne ó?tu las icíoims y 
las remita a: ministerio de Ja Guerra.

ü teg reso  de B o r r a s
Ha 11* gado a Madrid,- ei eminente 

actor Bor.'ás.
No es exacto, como se había dicho, 

qne le hirieran los revolucionario.*} de 
Méjico.

A quien atravesaron nn muslo ds 
nn balazo, fné al periodista señor Ca
sas, en ocasión de hallarse hablando 
con Borrás. *

L a  temporada taurina
Se ha fijado en las calles el cartel 

de! iprimer abono de la temporada en 
Madrid.

Las corridas serán *tri».
Figuran 21 ganaderi»**, ia mayoría 

buenas.
Los matadores son los hermanos 

Bombita y Gallito, Vicente Pastor. 
Coeherito, Ragaterío, Manolete, Gao 
na, Mariín Vázquez, Gusrrerito, More
no de Algeciras, MszzsntiDito, Chi
quito de Bigoña, Milla, Torquito y 
Paco Madrid.

Tem poral
Dicen de Alhucemas, que una tor

menta de agua y viento ha desír. zafio 
el alumbrado.

Numerosos barcos pesqueros han 
llegado de arribada terz .sa. Algunos 
perdieron las artes de pesca.

El vapor correo “S¿gueto® se ba 
refagiado detrás del morro hasta que 
amaine el temporal.
. Se ignora ía suerte de una barca 

cargada de huevos.
L a en señ an za de l a  re lig ió n

En Corana, las asociaciones catóii 
cas han telegrafiado al conde de Ro- 
mariones y ai ssnor Alba, protestando 
de que no sea obligatoria la enseñan 
za da: catecismo en ias escaelas.

Eljueves'se celebrará una asamblea 
de asociaciones católicas, para tratar 
de realizar na acto de resonancia.

Se preparan meetiogs en los que 
tomarán parte catedráticos y propa 
gandista8.

El primero se cslebxá el domingo 
en Betanzos, siguiendo otros en Lu
go, Santiago y otras poblaciones.

Extranjera

torpedero ‘'Hidra® y ot'o oii>r» Uubj: 
bre se dís-oooeft, h w» euoj-io  e:i 
Fi thcff-5: to, rr.:id l ’i ‘ ) el ,> o» iro 
con grandes avif.-ias on i» p y  Q i 
boquete eu el casco.

L a  re v o -u o ló a  eu tiSLáJileo 
(terca á e  í’édiat >-e ha librado un 

com bate e t t  e fe d tr » lc s y  revoíacio- 
ra r ¡ s.

Los primi oa h*n t-n- lo ¡Stez y s ie 
te it cenes y i.- rs cj * * o.- «* faenaos y ¿c-s 
revoluci na:ir,-» tren de los ¡> íner.-s y 
no i. ú<niro e eoidi) de os sd^/sudos. 
Lea fcüav»sfc3 qc\ SI%r> aocoa 

blu Tfiager so h -.o -o  •-.od.ciay 
de C-saOiAiici, s gú i i.*ís fUile.-», el 
com lodaota Ljffi »<i, qoc ae- on de «le
gar con uon o..loiuo» ogera y i  puesto 
i-S.ali.du ea d  tio Z oy, h '  sidn 
b¡*~ e> todos es os «iÍ5ti de cr-níiaaoA 
ataques p -r parí o «ia ?oh rebeidr«.

E^-.i h ía hosrii z*ron d arac-tc a r a  
terg aoi t 'ca  , baste que triiifU U c o 
laran i coa la» fac z ;S ¿-1 p ti crio, h i
cieron jCbii-s noa s.riid.', tnri-á.idoso 
au violento CoOibjte eu ei cual ( s é  
¿isperñado ci eu m:go por <¡\ teeg» de 
ia artideri*.

s La  ̂ bajas de io.=í franceses íu¿iron 
4 m lertes > 20 he id- s.

Con c-bi-to ó : ;onrar ln ; fe-íHÍvii el 
coman te Mvtey ha ¡tei;\.¡ cou ÜOB
compaui-.s (le Á piuos y l ¿alia.

8 )  dirige h'ici-i e! r¿o Z )?:.
L a  irav eg acsó a  a
Dicen París, que t-.l a í - r a  z mi vio

B irih e  ha ia/tetado üíi í-j i-sr&io, que 
permite ios ¿bbmóriíios sac ie - gidoa * 
tornar te.s a turas ü¿i sol y oriurt&rss, 
A m eaazskS da loo a u a rq  Is£ a s  

Eu ia prefectura ae  b ¡ ic í i ,  de P a
rís, se hay recib íio  cairas proceden
tes de d.stiotGs grapas de ->a»rqnista8, 
diciendo, q ie  vengar o deí'píádada- 
mente a loa eotcp a eras hzu  sido 
eon den, los re ie^t-: mente

Se h-ia adopiaio grand.is preeau- 
cioaes, siendo ana tí« trias, la de vigi
ar eserupa oáo-srante el icte.-ior y ex

terior de: edificio «i« ¡3 prefee=.ara.
M a s r tS  ¿ s  n a  a r i a á o r  

U i despacho de Lcudres, dice, que 
el aviador ir-g és Ga fte&i, «e cayó de 
un monoplaao cerca de SaHsbary, m a
tándose.
S i s e r v i c i o  m ir i t S F

e n  F r s n o i a
L 03 ministros franeete^ han ce le 

brado hoy Coc&tjo en el E  is  o, bajo 
!a prasideacia de 5í-\ P o icca  é 

S i a p  o b ó c l  proyaató m. irar C3n 
arreglo a! criterio, 6Q->£cutedo por ei 
Consejo sapsrior d i G ierr« .

E i servio o activo darava tees años, 
sin l¿s exeeprionss que asses regían. 

Todos los recluías vita ai cu artel. 
Mañana ss  presentan el proyecto a 

la Cama a, e iome iiatam eoís em peza
rá so discarióa.

Madrid 5
L a  caestión

d e los arxn&me&tos
Uua notieia da origen herir éa dice, 

qua Rusia, deseando conmemorar a 
mediados del mes presente el tercer 
centenario d3 ia actoal dinasria rei
nante, reaiiz’.rá nn acto ds transcen
dencia-a favor da les tf(bdi£os del 
Czar, a cayo efecto piensa modificar 
considerabiemejte su acción militar, 
procurando devolver a ses hogares | 
grandes maBas de soldados, /

A lo que parece, Rasia se ha pues- i 
to al habla eon Austria, que sufre un \ 
enorme e irresistible desnivel esocó- i 
mico, a causa de las numerosas ftrar | 
zas militares. |

El acuerdo podría originar ei p'-au* | 
teamiento de la caestióa del desarans ¡ 
en Europa, determinando corrientes 
pacifistas.

Aum ento do los efectivos

êpriBÍá ¿s Segsrss rsssiĝ
Cepital sucia-: 12.0UO.ÓO0 da ñfpc

i i ' í - .  * rtrnjíieíanaent» de>en'il>**l.í»*la. 
d i - c e e n  todas las proviuc s s  de E s. 

a. i* !*ía*riay ^«rrugaj.
4 5  aü es ü s &z ls te - c ía  

rr.y. sofcrg la v*íd« Seg75»'oS íeafc.
iv- •

£al> :U r«etcres e s
•> Luís Morales, Pises cié» riarwea, 1% 

.-.airebelo, y I). Manuel Quiníasa, salla d¿ 
Auíód, riúmcrc. 4?..

*3 *  ---

Dicen de Paría, que el Cüusejo S a - J SOGÍSD D EDITORIAL BE* E S P M í
ha declama to por . . .  .  fperior de Guerra ha Gacia^ato po 

uqaniiaidad la neees dad abs^at», por 
intereses de la defensa -nacional, de 
aumentar los efectivos militaras.

isia f, lija  j  üisui sáa !, jal,

I r i m i t a  A r a b e
--- -P O R *---- ?

L U I S  S E G O  D E  L U G E N A
E s te  P la n ©  e s  la  e x p re s ió n  g rá f ic a  del e o n o e im ie n  fco» ad 

q u irid o  h a s ta  la  fe c h a  p o r la s  in v e s tig a c io n e s  h istó ri.eas y  
a rq u e o ló g ica s  q u e se  l ia n  p ra c tic a d o  re sp e cto  de la  to p o g ra 
fía  de G ra n a d a  e n  lo s  ú lt im o s  iie m p o s de la  d o m in a c ió n  
m u s u lm a n a .

É s t á  lito g ra fia d o  á  c u a tro  c o lo re s  q u e  p e rm ite n  d istin 
g u ir  á  p r im e r a  v is ta  lo s  e d ific io s  á ra b e s  e x is te n te s  ae  lo s  
q jie  h a n  d e sap arecid o , lo s  b a r r io s  m o ru n o s  d el á r e a  ele po~ 
e la c ió n  q u e  n o  e s ta b a  ed ificad a , ete., ete.

V á  p reced id o de u n a  d e scrip c ió n  m e tó d ic a  del o r ig e n  ^  
d esen v o lv im ien to  de la  C iudad, re p ro d u cié n d o se  la  q u e  a¡3 
é s ta  hizo A b e n  A lja th ib  'y  d e ta llá n d o se  lo s  n o m b re s  y  dis
p o sic ió n  q u e  te n ía n  la s  F o r t if ic a c io n e s  y  M u ra lla s , P u e r ta s , 
B a r r io s , P u e n te s , S a f io s ,  A lb ó n d ig a s, H o sp ita les , M ezq u i
tas, M a d ra sa , A le a ic e r ía , P a la c io s , C alles , P la z a s , H u e rta s , 
C á rm e n e s  y  A lm u n ia s , ets*, ete^ de q u e s e  h a  con serv ad ©  
recu erd o  h is tó r ic o .

S e g u id a m e n te , u n  G lo sario  E tim o ló g ic o  de ia s  v o c e s  a rá - 
b íg a s  co n te n id a s  e n  el P la n o , e x p lica n d o  la  ra íz  y  sigruxtea- 
s ió n  de c a d a  u n a  de e llas.

L a  o b r a  e s tá  m u y  b ien  Im p re sa , e n c u a d e rn a d a  e n  to la , 
y fo rm a  u n  e le g a n tís im o  v o lu m e n  e n  o cta v o .

S e  v en d e a l p recio  de C IN C O  p e s e t a s  y  se  re m ite  p o r 
co rreo  ce rtifica d o  á  q u ie n  lo  pida e n v ia n d o  al m is m o  tie m 
po s u  im p o rte  m á s  3 0  c é n tim o s  p a ra  e l  fran q u eo .

L o s  pedid os á  D. L u is  S a c ó  de L u e e n a .—G R A N A D A ..
r~rtyy ■., iji » .n - ■ e w w a p w —



lili iíiiiiiiiSBuaí Uiil lrKiU^ÜLJüA
Cs ü 7 R r .ja  | a la herida Jí'rq irB B  Maravedí».

I jOS Bf-rvioios JJÍ-.Í.-I, .* por ín Ara- { í ^ a 1 4 — -̂ í BAr^-íoio Hailorqcin 
‘büU.ncia t í i  ■; dtt cato. O ojíuióq > condsje a la Casa da Socorro, al he- 
pr v io c iJ ,  «a  eí p -8-.iio uuoi <U F e  - I n áo  R ' (^^rcí»i Herreros 
hr>ro uait sido ¿c.m higttiejte?: f Díh 18- E : Gastador Palomeqne y

D a  4  — fí¡ oficia; señor R ¡bies, coa- [ e. o&ísiU«ro Lináo, oofcdojeroa a la 
ilCjO a íu (Jasa do Socorro, ui herido : 8  corro a ¡a herida Carmen
M*iB.nei Baru'ú i y/, Castilla y loe oficia- I Wiháu Soíirtz  .
} qc: f5s*iiore« Lsm aoa y Robles y ei pai- I 20 . E l anxiíiar de. practicante
no 10 Vargas, c^ d o jero u  » la Casa de ! f efiür Sánchez Manzano, en anión de 
««•jorro *  loe heridos J  ¡»é Rodríguez f lo8 g ° ftrüÍM de Seguridad números 
D  vil* y Francisco F ,.j »r4o í>é¡ez 1 2 4  y 4 8  auxiliaron y condujeron a su 

R ía  6 — E l gastador P,.lomeque y | fiomieiiio ai accidentado Maanel F e- 
lo i C'ím;-.¿esos Ks.rem era y S acad illa , j rr?^-| 
e< adujaron s-í Hospital, ai herido Aa- f
a\ »Fcraáodez Qare a. f’ .. . , . ..  . r .

Día 7 .-  Ei oficias Etn*r Robles, i Hc«- il&¿.V  epiépV eo  Manuel López 
c  adujo a la Cana de Socorro, ai herí- ] T ^ b i o a  se he prestado servicio de

D i3 2 6 . - E l  sargento Mallorquín 
en unión da na paúaao condujo, al

eial.

Cartera ds na Oidor
Señ alam ien to s p ara  hoy

Sala de lo Criminal.—Sección primera.—

(i otado Cecilio Ortega. í
Día 9 — S a  s i puesto de socotro del ; 

e •maio iíe H eét.ír. fueros au xiliados] 
f  f  e! «¿íísiliu!’ lid  practicante señor j 
í ' íachnZ M :oz-.no y persona! a sus j 
ó le a es. :•.>:! heridos M irla Teres-a j
í'i^rtínvz. Jo sé  María Jim énez y José  5 ,  _  x¿ : Jmciy por juraños de! juzgaao de Huesear,
A .or « íi i , « 38..lie i Uc. riUXl.jji- .- sot)re homicidio.-Contra Laureano Ortiz. 
C s fueron COOGOCKÍot- ü ¿a Caaa fie _ —Abogado, señor J .  López; procurador, 
f- corro, y en el puesto de 8  ’eorro de ; señor González Gómez: Secretaria del se 
Io- Pj&zz del Cerm ea, icé  auxiliada ^or P^rdo. . , ,.
} r 6! p n ictjcaaía secor b--uZ3.i/. o -  . par0 ¿ e 8rma ¿ e fuego, del juzgado de 
j  ra y pcruóssí ;í  •-os érdftnes, .-a !e; | Monte río —Contra Pedro Fernández Mo- 
i rnaáa María Jeeú? Fernández. \ lina.—Abogado, sí ñor López; procurador, 

D ía 1 1 . - £ •  c*h »  V íliacueva anxi* I y ,ñ(°rs^ érez Bellido; Secretaria del señor
I;ó S  is  acsuicuíada i1 ciisfl BnwCO Gar \ j ujc¡0 ors,i sobre disparo de arma de
t i .

D is 13  — El gastador Valdivia aux;
. .jgfe.-yfc. -í - : t - i(ZZSZ?¿~-

\ fuego y !es:ones, del juzgado de Montefrio. 
¡ —Contra Rifael Durán Durán.—Abogado,

señor Sfiltán; procurador, señor Cano; Se
cretaria de señor Alonto.

lo h lb io ló n
El juzgado de instrucción del Gampi'io, 

en U causa formada sobre muerte de En- 
cirnación de la Torre Sánchez (a) la Felá, 
dictó ay-(r auto, inhibiéndose del conoci
miento de dicho sumario, en favor de la 
jurisdicción de Guerra, a quien correspon
día conoeer del m<smo per razón deles 
personasresponsabbs del hecho delicti
vo, mandando se remita la causa con los

Eape'e3 3 cartas encontradas en la casa- 
abitaciói de la intsrfecta, al excelentísi

mo señor Capitán General de la Región.
E l  hom loidío de la  tip le 

Sg ha vi-to en vista previa, en la Audien
cia, la causa que se instruyó en el juzgado 
del Sagrario, contra D. José y  D. Julio 
Martin y Elisa Vi'ch z Gjílladi, sobre ho
micidio de la desgraciada tip’e de ña Emi
lia Portillo.

E l tribunal declaró abierto el juicio oral 
y manda que pase la cansa al Ministerio 
Fiscal, para que en el término de cinco 
días califique por escrito los hechos. 

E n trad a de cau sas 
Ayer tuvieron ingreso en a Secretarla 

de Gobierno da la Audiencia, las causas si
guientes:

Del juzgado de Güadix.—Contra Juan 
González Herrero y o ro, sobre lesiones.

Del mismo juzgado.—Cont-a Francisco 
Leiva y otro, sobre disparo y lesiones.

Del referido juzgado. —Contra Pedro 
Romero Tomás y Gres, sobre robo.

Guadix.— Contra Francisco Guerrero 
Gousen y otro, sobre malversación.

Montefrio. —Contra Francisco García Na
vas y  otros, sobre robos.

Org va.—Contra Ramón Haro Vilehez, 
sobre lesiones.

Alhama.—Contra Jn*n García López y 
otros, sobre rapto.

Aibama.—Contra Juan Manuel Moreno 
Maldonado, sobre, lesiones.

Alhasn - —Contra Francisco Gutiérrez 
Venegas y otro, sobre hurto.

Santafé.—Contra Juan da Dios Gil Gi" 
¡ín , sobre le ion--s.

LICENCIADO CONCHILLOS. í

^ lW deT día"  [
SEOOIQN RELIGIOSA ?

í  S an to  del a ra .—Jueves, oautos Víctor
y Victoriano-

L itu r g ia .-L a  llis.a y Oficio divino son 
de las Santas Perpetua y Fe icidad. márti
res, con rito doblo y color encarnado.

Jfu&ilso parposao. —*3 la G&puix risa: 
Kusstra Señoril do las Angustias, Esclava 
¿ei Sagrado Corazón y on las Misiooorca 
?.?. Maris Inmaculada (OzHs’óí'. áe Lópss 
¿írgifvhtl.

J ú b i lo  o  fie la s  40 horau.— En el
Oratorio de los señorea Pisas, en sufragio 
de don Ramón Noguera, a devoción de su 
señora viuda e hijos..

Ss EzsniScsts a i£3 siete y medí» de la 
mañana v f--. oculta á las seis de is tarde.

(Mañana en San Juan de Dios )
Ju b ile o  concedido.—En San Juan de 

Dios, a devoción qo don Pedro Lobera, 
por s ¡s difuntos.

En la Magdalena, por e' a!ma de doña 
Carmen Villalba y Bermtidez de Castro, a 
devoción de sus hijos. 
g¡SoE-asSs,—lán ¡;a twídra?, ÓapiHafisai, 
e sa  José, San Matías y San Ildefonso a 
Isa ocho ¿e la mañana: en la/ demás pa- 
rroonies y fia la csoiiiá de <& Kfserieor- 
dia/á!« oración. En San Juan de Dios 
y los Hospitalices, a las seis y media. En 
San André3 yen  el Sagrado Corazón de 
Je 8Ú3,.a las siete de la noehe.

Mis&e ra sa ó a z .—£¿c u& Catear el, z Isa 
ocho y a iss ocho 7  lasála.—En la Capilla 
Roal, a las ocho y media.- En San Andrés,
S su Ildefonso, San Metías y San José n i c a  
pobo.—En el Sominarie, a las siste.—En 
Santa Paula, a las siete y saeéia.—En San 
Podro, a las ocho.—En le Magdalena, las 
Capuchinas, y Sagrado Corazón ée Jesús

hay tufen da nseai» on tsftíiabora, de&ée ¡j 
l/s>* G«Ir.-hanta las áócc ls inañitua.— (j 
o : la Colegíate lo?; AuCTatvaa, San Joan % 
fio .Ion Borútr. y'Oauncbírm*.- !«-•» sie* í  
te a ‘3*’ -diez. En loi Hospitálicos y p | 
Juan de Dios, desde las seis y media a tj 
las diez dé la mañano. En Santa Escolás* | 
tica, a las ooho,:o.cho y media y nueve. • | 
( JKSaa ssjHftiats..—feía la Catedral y Real ? 
Capilla a las nueve y cuarto do Ja mañana. :

En San Juan de Dios, Oratorio de los 
Pisas y la Magdalena y Sen Nicolás, a las .j 
nueve. j

E je ro lo io . -E n  SaDta Escolástica, a las 
ocho de la mañana se hace el ejercicio del 
mes de Sa José.

También se hnee dicho ejercicio a la 
misma hora en bu iglesia titu-ar.

E je r c ic io  euoaristio  .—En Santa Es 
coDstiea, ñ las siete y media de la mañana.

E2.í3t¿> fio aoo?.r-En Nusfitra&etiuiü ao 
les Angustias, San Ju6to, Santa María 
Magdalena, San Juan de Dios y Oratorio 
da los Pisas;

N o v e n a .— A San Juan de Dios, en su 
iglesia titular a las seis de la tarde, con 
sermón a cargo_del R. P. Francisco Ordu- 
ia  super or dé los agustinos.

A Nuestra Señora de la Misericordia, eu 
su ermita de la plaza de los Lobos, a la 
oración. - ‘ ■ á

A Nuestra Señora de la Piedad en fu ? 
iglesia titular, a las cinco y media de la 
tarde, consennóu a oarge d6l R. P. Ramón 
de Ginés, guardián de Oapuehiaos.

Q u in arlo .—A Jesúi del Rescate, en la 
Msgdalenar a las cuatro y media de la tar
de, siendo orador don Enrique Bermejo.

SS-ición eu oarís ío a . - En S¿á Antón a 
las siete de 1?. tsrde, dirigida por los pa
dres jesuítas Francisco rA., Hitos (superior 
y Agustín Moral.

D u od en ario . -  A San Nicolás en su 
iglesia, a las cuatro y  media de la ttráe.

A d o ració n  n o ctu rn a .—En San Justo 
y Pastor. Torno .primero. Sagrado Cora
zón de Jesús. Doña Dolores Martínez Mo- 
raleda por sus difuntos ((q. e . p. d.)

Reserva y misa a las cinco do la ma
ñana.

V is ita  do la  Corta fie M a ría .—Núes 
tra Señora de la Pureza, en San Ildefonso.

S e ten a
El sábado S, b ps seis do su tarde, da

rá principio el setenario de Nuestra Señora 
de los Dolores, en la iglesia do Nuestra Se
ñora de los Angeles.

E l Viernes de Dolores a las diez do su 
mañana, será la función y habrá sermón.

— Loé culto3 de Semen» Santa, los mis
mos y a las mismas horas de años ante
riores.

Leche condeni&<3a ÍO pesatiss caja caB
48 bet*» “ r

acos
BemilU do remolacha, marca Klein, 1 
os da 5'J kilos a 1,‘¿6 pesetfcB el kilo!,

Matadero
Ayar sa comisaron *1 Kataáwo pfi. 

blico 10 reses mayores con p.ese de lSAj 
kilos, de 1,84 a 2,20 pesetas oada uno: 76 
carneros, con £31, a 1,80.

I CARTEE A DE GRANADA

; 8EC0IQN DE MERCADOS 
AIBógálga go granos

Qs-aaaeto 4 Os M arzo ¡  ‘13
Trigo.—Sobranta entorinr, 90G quinti

les métricos.-Entrada, 112.-Totai aristas 
eia 990.—Sa vsnáicron 67 quintales fcJ 
prado da 25 óG k 27.27 useaías,—Sobraron 
923 quintales.

"diada, do 28 79 á 30.30 cositas quinta!,
8.absw, de 28 63 •« 26 31 ídem ídem. ,
Mato, de 25 00 ó 24, 4.
Si oveeio '.íu: i; >9d-ó «atr^ 11,2:, 

a 2,25 3S miSKir
Les Oseta

Tiigo racio á 27,27 poseías loa iOO k:ío£ 
(d 48 reales ís íanag» do 44 kilos.)

Cebada á 28,78 peseta ios 100 Ui- (á 28 
reales fanega de 32 id.)

JS*b£S da 33,f O \ 35,50 pesetas Jos 100 
ídem ide 64 ? 68 reaiss fanega do 60 id.)

Garbar-zss, ti» fO á o#,35 pesetas leí 
100 kilos e 29 .i 35 pesetas !r. itcega.)

Maíz á 23,21 pesetas loa 100 ídem (52 
reales fanega).

hesite de 115.21 ú 119.5S pesetas los 1C9 
Wem de 53 a 55 rsalss arroba do 11 y  1(2 
ídem.)

Vinagre á 34 pegatas los 100 í i , ,  (k J> 
reales arroba do 11 y ljl id.

Acido acético ' 40,50 pesetas bombona 
de 25 kilos.

Servicio de la plaza para hoj
■í 'Parada. Pó7ánb*.—-}fite «Su «Ufe, D;N¿r 
i ciso Escobar Ruiz, comandante de4)órdo. 
i ba.—Imatrioarís D Francisco Fernáiideí 

Ezcay, comandante de Artillería.—Visita 
de hosnit?' y reconnfiimiento de provísip- 
nes, don Fernando Reyes Arroyo, sétinio 
capitán de Córdoba.—De orden de Su Ex- 

. celencia el comandante mayor de pizza, 

. José F-'rnández. .

SECCION DE ESPEO TA PtJEdI

Teatro Isabel la Católica 7 ;..-
COMPAÑIA DE ZARZUELA Y OPERETA

Fu-ción para hoy:
A las 8 —“El país de las hadas",
A las 9 y 1[2—Sección triple. Estreno 

de oíd aditos de plomo“. ..>v.
Precios.—Butacas, 0,80 pesetas; entrada 

general, 0,20; paraíso, 0, 5. . ;
Precios de la sección triple.—Butacas 

1/5 peseras; entrada general, 0,3c; paraíso 
0.30. 7' p  Ol.i-s

Clueasifigrats Lux Edsa ‘
Gran cinematógrafo siuuaao ¿n Ift Grac: 

Via, Función por seccionas á las ocbf, na*, 
v» y media y diez y tres cu*rto. erhibión- 
éoe* películas, la Luziny y los Anallatan.

P» o cios.—i-roíwronci a, 8U oanw<.iaoB: £&*■ 
éb*9 «atoadas, 30. . iü i-i

<K:

líos earamelos P. CflTMüfí sa lvan  á los
La meningitis hace estragos en las criaturas. El principio de tolas ellas, las malaa digestiones, y labase de esas malas digestiones, materias extrañas en los intestinos. Las lombrices y los bichocos son en lá 

mayor pane ae ios casos, la verdadera causa. Limpiar todo eso con los caramelos P. Catalá. Pedir siempre una eajita caramelos P. Catalá, para evitar a vuestros hijos todas las enfermedades.—Cajita 25 céntimos.-*
fce han puesto al alcance de todas las fortunas. Marca registrada. ;  ̂ §•;.

________ Bepésito en Granada, Droguería áel Saato'Crlgto, de Manuel GarclarAlarcón/ , r _____  : j

1  m  $ - 0  S -bu Z,-r3 -í; ñ LA COMPAÑIA COLONIAL
S O N  S I E M P R E  L O S  P R E F E R I D O S  a ---------- --

f ’& PÉS PÜSJaTO-BICÓ: C A  O T A  FBSSCINTABA B E  ISO G RAM O S, Á  P E S E T A S  0 ‘6 0  b ñ .  C A J IT A

i ■ to V5 VÚ.’l Y.—.

J f l  $  P P 8 %
\ Jg| g?: f g  ^  p g p

T O SL O S  QUE FáSEieAü
1 *1®» temsa lfis renomfeyaáss*^8a«u¿8 dei Sr. áSSsSU. Soa tes rápidos y segases Iss 

•- «stes tilles, q\s© á lss primerea tomas es
' «a alivia ^ga sorprsfifia y y casi ñeiapya ¿63=

“ “ “ “  * * ' " ia gíiaers séja.l& iss gssaplste si

ASMA£•«? í>aa teagaa 6 s e fe e a ^ é a ,___ „
¿.íS 6 103 eZ g M 5 IL ¿.ÍS  ÁWSlAgMÁÍÍQ§£
és¿ &repís sute?, qua czI sasz. ses-a psr eacasto laa atecas,

t - jr  Boas.:— Fl¿ in g g  g fs z g s e ls s .

EEA1E J C M  YEEDJD EH SAN JOSE
rebajas &t 10, 20,25, 33,40 ? 50 psrIOO

En
f e  PLti fsbsjas is kc6§ Mns es gesuos en-  — 055 63 3i?v§S! 

se da uno más por cada dos de compra, por uni
dades de medida o de prenda en varias partidas8 i augur. '

de Camisetas, Pantalones, Cubrecorsés, Chalecos de Bayona, Medias, 
•-.a.cetines. Peleles, Pantalones para Niños y oíros muchos géneros de 
panto en algodón y de lana para Hombre. Señora y Niños, en piezas da 
■ tras bordadas fondo color, Piezas de Gaion.es de color, Encajes de co- 
.or, Tejas encaje de color, Fichas, Toquillas pelo de cabra y otros mu
chos géneros.
£n  QÍ Ais f;nr 1 n Fl se dan dos más por cada cinco en varias clases' 
. 1 j  de Encajes y en todas las Tiras fGr.do blassco.
nordadas en color qne se Venden por medida.
H i 33 se da ufto más por cada tres en una partida de 

F u- 8 í' ÍJ Camisetas, Pantalones y Trajes de punto inglés 
«  color para hombre y de punto liso para verano. En una partida de 

Piezas de Tiras bordadas y Piezas de encaje de varias clases. En una
otros.
cuatro en todas las Me*

„ dias listadas en color para Señora. En todas las
Tiras bordadas de todos los anchos en Piezas y a la medida. En iodos 
los Encajes Frivoliré y Suizos.
Prt Ifííl ss da uno más por cada cinco en todas las Frá
gil v i L ií  |jbt lUU nelas de algodón de dibujos. En todos los Pa
ñetes de lana. En todos los Satines y Batistas de colores lisos. En Se
dalinas francesas estampadas para vestidos. En varias partidas de Céfi
ros y en todo e! género de punto de algodón, de lana, de hilo y de seda,; 
para uso interior para Hombre, Señora y Niño, menos los de Rasurel y 
Medical. . . ; , . ív
£n fil !h  «/¡Y i n f i  se da uno más por cada diez en todos los Lier.-
t»il C! i?J  4j U« !U u -2ps y Holandas de hilo de todos los anchos y
los de Sábanas. En iodos ios Lienzos de algodón moreno y en todo ¿í 
género negro delana y de seda para vestidos de Señora y lutos.

® Rebajas que se haoéii en ei importe de la compra
S í 0 «i m  se rebaja de su precio en todos los abrigos K¡mo-a
L1 Z .J |ÍU> E UÜ nos. En todos los Trajes interiores de rica Vicuña s
casünir para hombre. En una p.artida de trajes de punto de lana para 
Niños y en Gorras de varias clases para Niños.
r\ q d  -írín se rebaja en una partida de Blusas de punto de lana
i-i ¿U  titíl lu v  nara Señora. En-todas las Blusas de Batista y de

P B B & h

de  A G E 'M ®

m  ¡ i

YA EN 1 0  
MÁQUINAS 
PARA COSES

S I M G E J t
A - í  -

MAS 
^ E R P E C C iP N lf  

NI
MECANIS5»

B/lÁg

E X C E L E ^ ^ >

S á z lia a  l l c a r m  
SSésta  a. darñclós.

o»» Vapop para O&üJí
' ¿ t i

El magnífico v»Dor español

salo de Almería para O ria los días 
1,11 y 21 de cada mes, y  de Otón 
para Almería, los dias 10, 20 y  últi 
rao día de cada mes.

ge despacha por sus Consígnala 
ríos en Aimeria, Hijo de Ricardo Gi
ménez, Sociedad en comandita, Bn- 
levard del Príneipe, 75. g,

I N T S B S B A N T E  '
D e ocasión , se vendo mesa es

critorio ministro .reportero, antecá
mara. biblioteca, me.-a de comedor 
entredós, lavabo, copiador de car
tas, m quinas de coser y  otros ob 
jetos. Adtmás una historia universal 
hltitna edición —Navarrere, núm. 3. 
c  jntiguo s la placeta del Azúe-r.,

LINEA DE VAPORES TSNTORÉ

punto 1 pa 
Fila

Süalffio cafe
«3 teft&eie.

¿T ?*.

i ¥ 0.a I
M  ALBONDIGA, 11 v l o G k a NaDA 
■  r A B S I C A  e n  g
M Primeras materias para abonos m

Sulfato de amoníaco.—Nitrato áe sosa.— ^  
SupeEfosfatos de todas^gradaacíones.—Super- g  
fosfato de hueso y sales de potasa.

S U C U R S A L E S :
^  Ea Malaga: Calle de.'Cuarteles, núm. 23. -

Ea Motrii: D. Francisco García Cazorla»
La Wfcspn'eícii a naesíras ilaB&sJe GraiiliMlhóaliga, 11 y 13 g
i m mmwmmm.

■ SELLO S

Servicio directo, sin escalas, para 
pasajeros y carga, entre Barcelona, 
Almería y Melilla, por el Vapor

ccr r  I3fcT  O? O  3 3  E  „
. Salidas de Barcelona, miércoles.

Llegadas á Almería, viernes.
Salidas de Almería, sábados:
Llegadas á Melilla, domingos.
Salidas de Melilla, martes.
Llegadas á Almería, miércoles.
Salidas de Almería, miércoles.
Llegadas á Barcelona, viernes.
Consignatarios en Barcelona-.- Se

ñores Domenech y Cert Hermanos, 
Paseo de Colón, 17, y Merced, 20.

Consignatarios en Melilla: Seño
res David J .  Melu!, sucesores Melul 
y Levy.

Consignatarios en Almería: Seño
res Hijo de Ricardo Jiménez, _S, en 

. C ., Paseo del Príncipe, 75 y 75.
NOTA.—Este vapor tiene esta

blecida en Almería una Agencia de 
reexpediciones para hacer seguir á  
Barcelona y á Melilla las mercan
cías que se reciban del interior, ó 
viceversa.

OTRA.—Los Jefes de las asta- 
clones de! Sur, quedan encargados 
de transmitir telegráficamente al 
Consignatario de este vapor - en Al
mería. para que se reserve pasaje á 
Barcelona y á Melilla á los señores 
viajeros que lo soliciten. -

r  í a s
ír  ¿

L a  F i e n  e l©
if m  § t f k

I  rf?

LA MEJOR TINTURA PSO&HESIYA

I i  FLOR DE ORO
Osando esta privilegisda sgua

Esnca tendréis canas ni seréis calvos 
E l &&§séwl& s&M&dsissg© y  h e r m o s o  
a s  é i  m é j& r  &ir&GÍ§vQ ef& tssuj&s*

es la mejor de todas las tintaras para el cabello y la barba; no man
cha el cutis ni ensucia la ropa.
Esía tintura no contieno niíráto de plata, y con su uso el cabello se
conserva siempre fino, brillante y negro. . . > ék
Ssia thitnra so usa sin noces! íaá de preparación alguna, ni_siquier* 
;lrhe lavarso ,el caboi'o, ni autos ni despuea de la aplicación, apii*-- 
c5.ado.se con un pequeño cepillo, como si fuese bandolina. - ••
Usando ■ita ar-.ra ss cura sa ca-.-.-a, se evits la caída del cabello; ge- 
suáyisa, ss aumentó y so perlu-.aa. . .
6í tónlcs. vígeri-:a lás rricesfic-! cabaílp y ©vita tbéss sus óGÍerme- 

a “ i .z ú  'tiü  d6tSe¡v!\>? c s c s e  usa ta-.nbss'n .-orno higiénica.
ó ca.-taó^ c? .

rjOri aplicaciones. • 'afus-í

- - r  c-j/ t :-:T/íys>* s-í ‘i-

conserva ol-cv íor primitivo dei cabedlo, ya sea ce: 
color depende do má«. ó o --rj >: aplicaciones.
Sata-tintura deja e¿ c.ioíoio ¿aa hermoso, qao no «s posíb>.& «Jpgftsi 
g z ir io  d;-l uctazái. s i . í a  a ¡d íc a e ió a  s e  h ace  b ien .

a ___ _
üü.

URO íC-HO

d i2

L a  F l p r  d e  O r a  
L a  F l o r  d e  Os9̂

La Cí-Iieacit'.n de «asl tiatora os tan fácil y cómoda, que 
<i-*s ^  basta; oor lóqpo.s: so -¡-¡i-.Te.l; persona más íntima ignora eJ aríiucio?

Con «•: us j  de- ésta agua se curar» y evitas las l i lc c a s »  ¿esa-4a caída
der-:-ab>l!o y  excita su /•.'‘¿c .s iien to , y  com o el cabello adquírruea^- 
vo vigór} íííüfsca a c a l v a s ,  j_... - V -4...̂ ,-

^  Esta an-ca <i.Vao& ««aria tod '.? las perdonas que deseen conservar si
•.a ;-2  r-a. * ‘ '  : 'cu091:0 tiénao^o j  sa caneza 5-20a.

£ s  :a única tic:.i.-a que L los.cinco minutos dG aplicada pers’íta-rf" V* 
zarse g¿ caboito j  co despido mal debe usarse como s i fusra | 
bandolina. ' -

Las personas de temperamento herpético deban precisamente usar esta agua, si eo quieren peiju-a-
. aplicación lazo días; y  a i« to ,con soto unaear su salud, y lograrán tener la cabeza sana y limpia

502 desean teñir el pelo, hágase lo que dice eí prospecto o ce acompaña á la botella. 
De vente: principales .perfumerías y droguen'rías do España 7  Portaos!.

m- I

W m ) - (’m m IplOííl y

rti.r-.iCtO -jila , í 'L .l i, .: .-
l i l s f e á '  o«r».

■ • • :» > ¿Z -.¿a,, el
f.s-*Rápr:íte ‘-«a yz<V/si-s— -̂ >r< .ffísr.ícá

«b a s i l , ü a p a o A f  y
v sa  iCS^agnífict ti y ab  .erí-óa to«satíáf<:;o - <sc «rau :dó» toé1:»

$«» F --elégrafo ein FOSláÓSA. TASgPA,"” ASASlC PL---TA,
: .,-vLTA.y *VÁiJ>lVl> -í ' ..

F 0 E H Q 3 4
alárí de Almerí* el 12 i í  SJsrzo 4a iS ié . :>*.»* Río .ío Janeiro, Santo?

y Bn-aoa. A ;v -

F  t  A  T

3 M E « B S ,
-  de ocsecha propia —¿ 5= 

P R E C IO S
V ald e p eñ as a ñ o jo , t ía to  .-,; óí 

IS  l itr o s  . . . .  , . . 
V a ld e p eñ as e x t r a ,  t in to  - T  .

y b lan co , ídem  . .  8ié&: .
V aldepeñas e je ro zad o , ■ ;

Ídem . . . ,  . , IS
V in agre v ín ico  g a ra n tí-  V ':' •' 

zado, íd em  . . . . .  -7 ^-.-: 
Id em , id. id., litro  . , . OÍ8Ó:¿ 
A lcohol v ín ico  . . . 2‘50 
td em  d esn atu ra lizad o  1
tmmn& íi-Ma, Bule j  ímrnsM

áisára ¿ s  si. ¿2 < > Marzo ae 1913 3a«ne.

P A * P A
*s lá x i áa Alxaeria.»} 2 Abril de ISIS -Santos, - ríoctec-li-;

ÍÍ'S.
Os • 

«» ‘i:-

j Las C'ímzras ár. pr-mcra y sígun-Ja .ds estos br«qaes están mentidas 
-C-oaiodo el li jo  y ts  camóíllásáís cus requle-ea los adelanto»- molernos, 
,t-i6aen espaciosos salones, alambrado elicsríco y*el tostó es iaméiorable. 

P¿r=46S óé-feercfra elas(¿ecmi& á ía Éspiáo'rá.

s M i ________
í>c?rroá

. saz» i.só?saa.?e
>«! :&f-«sisrés
•éfcjííes. ssiiepssiz y Ó

«aíe? ¿«5 astóa&a^p.jjsí ^
n&ra

girse de dlr-línta forma y
ios géneros qttd’SS sfeidím. :  _ .

Pídase siymnro ai licite de compra paro reír,legrarse de su.importe e¡¡ ¡  ¡ 
todos lo--: soriécs dei año de la Lotería '-^cionaí, en la tor.r.a conyeieda. J ¡

u i

-,-g

3» ios aaSYhí y  a ^ n ü ¿s  ryA-íDJVS^,
■-SS. CÓ!3SaS&S?-í- ¡I-—5- Í.VJÜ5 tílcí-ÍjS ¿--i tífiy pOC¿5- SSUyJKeS u2> 1
? .S I« y  -síúgsic» aaí-Vé ¡.tl'FS'- S«5 fi* t  >as«4«S / aí^.-í'íviúí-. ‘ 
. »?*>• .áí l si ,2a*ü«  ̂90S aora.

-iVÍSG léXPGRXÁJtT^T. - obteso: *.:ess- asios vapers.- oorr-.-:. -.
L as p£ti¿£jí.v áa tsrcsrs  clisa,

. £3carasstos-qac orden?. Is vigente L  >: 
j. S?í»5íq6 í s  s s s s js  sa c i ís is a  ¿c.¿ .?i¿s antsr ,4 ? . is
se. csSs vapoe, ó *c-¿£í, s: CuL-isíí*: las í-í 5ísv  s s i js íá ^ i  » ocre

¿é2tOa ~ ■ --  - *
fc¿o»-iS-é. -5CÍ-. ¿C35r«!»*t*?í®s: B lJO fi D‘á  E l O S n f ?  ” K---r ' t*. » -* • -*- — . * - —

as y }:& .dé \a ínFnéiá '
** ****  iáfal^ leseote' BcaSís^L-.

s t  y  5 ce3ctss  c ^ a  -^-Se 
y-"-- cerra» i  t--daa partís. 'i,-5ñC

u- ‘f l  C2rTe^fei?SE
íl i 'G ra a a d ij'F á rH á e ía 'á e  A riBel

ds las

S AíT JOSE, E ejss Católicos, 25
S a  2  TT' j£ q  2  *̂ 3 ü-fv C3 ¿I? 2  ^

J* n i « S f l ¿ ! l £ r ,iS,GS
Avente en totes

G a sa  d s  ca m p o
gs alquila asa fu e! ce mico  ̂ sito 

de Hnétci Ve=2 c'-n exceieoíes eeñ- 
dieioces higiénicas, puede! ¡legares 
a ella es coche en lóL innto-,

L  s ¡laves en la Casen' , de 
Candado" ÍDiu=dtot2 a la misma.

üíks negocio

Ssá Jerónimo. 13.—- - .

Poderoso Itieop

" L l f M l V i E R
6  6  ':

sis^j

•;« cra iü *»- J
------- , _ una acredita-I

ca caba ae haéspedss coa pupilos 
tovo es sso.—Ploz3 ds áliríana Pi 
seca núm. 13,

Amafie ería. £”£ £ £ £
¿e ios paires.—Razón, Azacay*s 31.

Sus maravillosos resultados E 
manjfiesttn;d"sáe las primeras ¿¿  
s;s ppr'nh ráp íáé e e s e u to  4i 
a p e tite , peso y  fu e rz a s ; que D&e: 
de comprobarse pesaeda a] er-fóirmt 
zules y después ce u-arlo. Ptas.3‘5G

F a n fia c ia  fiel I f e .  t n é i r é  ■ 
G B A 3 - V L a , I S  r

W 8 B D IS  ¥  S lta H T S *  B S  BAH O O S B X T ttA W IH a @ S J
¿ e  c o l o n ,  a^ r-tír-iú c. S  © c & @  d s s -f a c e o  d s l  & 3 ¿ . ínt h o t e l  ? a p . i s

P R U P í E T á R I O ,  D O N  J O S E  M A R T I N  P A Y A R  f
„ 0 me j o r  p aq a el O ro A lfonsina, Isa b e lin o , O nzas, F r a n c o s , L ib r a s  esterlin as, M areos, L ir a s , R e ís , P e so s , etc., y  B ille tes  de B a n c o  de tod os lo s p aíses.

' ' fSOBaS BS CAMBIO, SE NUEVE BE I»A MAÑANa Á, BIES DS Da NOCHE


